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			DeRose


			TRATADO DE YÔGA


			(Yôga Shástra)


			46ª edição do texto-base em língua portuguesa
Com mais de 2000 fotografias 
Inclui uma tradução do Yôga Sútra


			sob o selo editorial


			Egrégora


		




		

			Senhor Livreiro,


			Sei o quanto o seu trabalho é importante e que esta é a sua especialidade. Por isso, gostaria de fazer um pedido fundamentado na minha especialidade: este livro não é sobre autoajuda, nem terapia e, muito menos, esoterismo. Não tem nada a ver com Educação Física nem com esportes. Como profissional da área, acredito que o tema Yôga merece, por si só, uma classificação à parte.


			Assim, agradeço se esta obra puder ser catalogada como Yôga e exposta numa estante de Yôga. Estou certo de que os leitores agradecem também.


			Grato,


			O Autor


			 


			

				

					As páginas deste livro foram impressas em papel reciclado. Embora seja mais caro que o papel comum, consideramos um esforço válido para preservar as florestas e o meio ambiente. Contamos com o seu apoio.


				


			


			 


			PERMISSÃO DO AUTOR PARA A TRANSCRIÇÃO E CITAÇÃO


			Resguardados os direitos da Editora, o autor concede permissão de uso e transcrição de trechos desta obra, desde que seja obtida autorização por escrito e a fonte seja citada. A DeRose Editora se reserva o direito de não permitir que nenhuma parte desta obra seja reproduzida, copiada, transcrita ou mesmo transmitida por meios eletrônicos ou gravações, sem a devida permissão, por escrito, da referida editora. Os infratores serão punidos de acordo com a Lei nº 9.610/98.
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			© Copyright 1995: Mestre DeRose


			© Copyright 2007: L.S.A. DeRose


			Direitos desta edição reservados à União Nacional de Yôga.


			 


			Pedidos deste livro podem ser feitos para:


			DeRose Editora – Alameda Jaú, 2000 – cep 01420-002, São Paulo, SP – Brasil


			Ou para egregorabooks.com


			 


			Desejando adquiri-lo diretamente da editora, escreva para secretaria@metododerose.org  ou telefone para (00 55 11) 3081-9821 ou 99976-0516.


			 


			Produção editorial totalmente realizada em Word pelo autor (digitação, ilustrações, fotos, quadros paginação etc.)


			Capa: Patricia Gomiero


			Revisão da obra como um todo: Fernanda Neis


			Revisão de português: Vênus Santos


			Book designer: DeRose


			Execução e organização das fotos dos ásanas: Melina Flores


			Captação das fotos dos instrutores para decoração das páginas: Karen Ybarzo Fechine


			Pesquisa e organização dos links de áudio e vídeo: Daniel Cambria e Carla Aguiar


			Conferência e reconferência da paginação, dos índices e correção geral: Federico Giordano


			Produção gráfica: DeRose Editora


			Produção de ebook: S2 Books


			 


			O valor do livro não inclui os links de áudio e/ou de vídeo, 
os quais, nesta edição, constam como bônus, por mera liberalidade e não estão sendo cobrados. 
Advertimos que eles podem ser retirados de disponibilidade a qualquer momento, sem aviso prévio e sem que seus administradores devam nenhuma justificativa, nem indenização.


			 


			A Editora não responde pelos conceitos emitidos pelo autor.


			 


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Elaborado pelo autor


			

				

					DeRose
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			Neste exemplar, você está acessando oito livros 
e vários links de áudio e vídeo 


			 


			Oito dos meus livros foram reunidos para constituir este compêndio, motivo pelo qual alguns capítulos podem ser encontrados separadamente, editados como obras independentes.


			Os livros reunidos para dar corpo ao Tratado de Yôga são:


			1. Faça Yôga antes que você precise.


			2. Origens do Yôga Antigo.


			3. Chakras, kundaliní e poderes paranormais.


			4. Karma e dharma – transforme a sua vida.


			5. Corpos do homem e planos do universo.


			6. Método de Boa Alimentação.


			7. Meditação e autoconhecimento.


			8. ÔM – o mais poderoso dos mantras.


			E, no final do livro, uma jóia: o Yôga Sútra, obra clássica do terceiro século antes de Cristo, com o original em dêvanágarí, transliteração e tradução – uma das mais compreensíveis em português.


			Caso o leitor prefira ler um livro menor e que trate de assunto específico, poderá encomendar com o seu livreiro algum dos títulos acima ou pedir para egregorabooks.com.


			Além deste conteúdo escrito, você pode acessar vários links de áudio e de vídeo que lhe serão fornecidos em diversos capítulos.


			╣


		




		

			Menção deste livro em uma reconhecida 
obra dos Estados Unidos
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			Embora o nome do livro e o do autor tenham sido omitidos por alguma razão que foge à nossa compreensão, sabemos que o “one work published in Brazil” é este, não apenas porque trata-se do único que publicou mais de 2000 ásanas no Brasil, mas também no mundo, em toda a história. É a maior sistematização já realizada em 5000 anos. Este livro está predestinado a um relevante reconhecimento histórico.


		




		

			Mensagem do Presidente da
Yôga Federation of India


			 


			

				

					Caro Mestre DeRose.


					 


					Este livro é a contribuição monumental ao Yôga deste século e a mais inestimável dádiva ao do século vindouro. Definitivamente, você produziu uma master-piece no ensinamento do Yôga.


					M.S. Viswanath


					Presidente da Yôga Federation of India


				


			


		




		

			[image: ]


			Instrutora Lívia Ligabó
São Paulo – Brasil
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			À Atenção do Leitor


			 


			Como a maioria dos leitores costuma só travar contato com um ou dois livros de cada autor, até por não dar tempo de ler tudo o que gostaria, adotamos o procedimento editorial de reproduzir alguns dos principais textos da nossa obra global em mais de um livro. Portanto, sempre que localizar um desses trechos, recomendamos que não o salte. Releia-o com atenção. A repetição terá sido intencional por tratar-se de assunto de suma importância.


			 


			

				

					Prática


					 


					Desejando praticar imediatamente 
dirija-se ao capítulo 
Texto da Prática Básica de Yôga.


					 


					 


					Compromisso de responsabilidade do praticante


					 


					Para praticar Yôga o candidato deve obter previamente a autorização do seu médico, precisa estar em plena saúde e boa forma física. Algumas das técnicas que se encontram nesta obra são consideradas muito avançadas e desaconselhadas pelo autor para praticar por livro, sem a orientação próxima e estrita de um instrutor habilitado.


				


			


			 


			 


			 


			 


			Esta obra foi adotada como livro-texto dos cursos de extensão universitária para Formação de Instrutores de Yôga e é recomendada pela União Nacional de Yôga.


		




		

			Este é o primeiro livro de Yôga 
impresso em papel reciclado


			 


			O primeiríssimo foi na sua edição de 1974, sob o título Prontuário de SwáSthya Yôga.


			Quando penso nos milhares de livros, jornais e revistas que são impressos todos os dias, muitos dos quais não têm a menor relevância e que vão para o lixo comum sem sequer poderem ser reaproveitados, não posso deixar de imaginar a quantidade de árvores abatidas inutilmente. 


			Qualquer pessoa com um mínimo de consciência ambiental preocupa-se com a destruição das florestas para a produção de papel. Mas não são só as árvores. Na produção industrial do papel, consome-se água, poluem-se os rios, suja-se o ar, gasta-se energia e contribui-se para o aquecimento global. O próprio solo, do qual são retiradas as árvores, deixa de receber de volta os elementos nutritivos que foram extraídos dele para o crescimento da madeira, agora retirada do seu local de origem e levada aos milhões de toneladas para as indústrias. Solo esse que poderia ter sido usado no plantio de alimentos suficientes para aplacar a fome no mundo.


			Reciclar é preciso. Trata-se de um indício seguro de civilidade e constitui a única saída para um planeta superpovoado, poluído e padecendo de uma crescente escassez de recursos naturais.


			Por isso mesmo, deixa-nos perplexos que escritores inteligentes e bem-intencionados não tenham utilizado até agora o papel reciclado em seus livros. E não o utilizam porque no presente momento em que publicamos esta obra o reciclado é mais caro do que o papel comum. 


			Não importa se o custo de edição vai me sair mais caro. Meus leitores fazem parte de uma tribo engajada, responsável, com a consciência de que vale a pena um pequeno esforço de cada um em prol da proteção ambiental, em benefício de todos.


			Temos a certeza de que outros autores e editoras seguirão o nosso exemplo e logo passarão a imprimir suas obras com papel reciclado, sem desmatar e sem destruir tantos milhares de árvores a cada dia.


			DeRose
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			Instrutora Aurora Milanez
Brasília – Brasil


		




		

			Índice do leitor


			 


			 


			Este índice é para ser utilizado pelo leitor, anotando as passagens que precisarão ser localizadas rapidamente para referências posteriores. Há quem diga que o cérebro esquece 90% do que lê, 80% do que ouve, 70% do que vê. Portanto, vale a pena utilizar este sumário e reler o livro de tempos em tempos.


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Assuntos que mais interessaram
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			Ao ler, sublinhe os trechos mais importantes para recordar ou que suscitem dúvidas, a fim de localizá-los com facilidade numa releitura
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			Nosso Campeão Guga
aluno do Instrutor Pedroca de Castro
Florianópolis - Brasil


		




		

			Seja bem-vindo


			 


			Seja bem-vindo à leitura deste livro. Eu o escrevi pensando em você. Passei anos escrevendo, burilando, polindo, revisando, ilustrando, paginando, diagramando para você. Muitas passagens foram elaboradas na Índia, outras no Nepal, no Paquistão, no Irã, no Marrocos, na França, na Inglaterra, na Alemanha, na Suíça, na Dinamarca, em Portugal, na Espanha, na Itália, na Argentina, no Brasil. Mas você esteve comigo o tempo todo, em todos esses países. Foi para você que eu o escrevi. Devore-o com a fome de sabedoria, deguste com amor cada frase, cada palavra, e me considerarei recompensado.


			╣


		




		

			Exortação à Tolerância


			O conhecimento leva à União.
A ignorância leva à dispersão.
Rámakrishna


			 


			A todos os que praticam ou estudam Yôga, sinceros e com a alma pura, convocamos para participar do nosso trabalho de União.


			A todos quantos estão mais preocupados em construir do que em criticar, conclamamos para que se unam e possam espargir nossa mensagem de Integração.


			A todos aqueles que não estão interessados em evidenciar o que existe de errado no Ser Humano, mas sim em cultivar o que existe de certo e bom, convidamos para que nos deem as mãos e possamos todos juntos perpetuar as tradições ancestrais que nos foram transmitidas pelos Antigos.


			A todos os que não querem perder tempo discutindo, mas, ao invés, anseiam aplicar esse tempo em encontrar o verdadeiro Yôga que existe em cada coisa ou pessoa; a todos esses que querem a melhoria do Homem e sua confraternização cheia de afeto; a todos quantos aspiram por uma comunidade yôgi onde a hostilidade e a competição ficaram fora; a todos esses nós abrimos nossos corações, estendemos nossos braços e lhes osculamos como a verdadeiros irmãos.


			DeRose


			 


			Áudio: http://derose.co/tratado-mensagem-exortacao


		




		

			Dedico esta obra a três ícones do Yôga no Brasil:


			A Léo Costet de Mascheville (Sêvananda), que introduziu o Yôga no nosso país
na década de 1950 e influenciou poderosamente os que vieram depois.


			Ao General Caio Miranda, autor do primeiro livro de Yôga em língua portuguesa, em 1960, A Libertação pelo Yôga, da Editora Freitas Bastos, 
de quem eu teria tido muita honra em ser discípulo.


			E ao Coronel Hermógenes, autor do segundo livro de Yôga de autor brasileiro,
 em 1962, Autoperfeição com Hatha Yoga, da Editora Record,
que com suas opiniões soube me obrigar a progredir e chegar onde estou hoje.


			Meu reconhecimento a todos eles, 
sem cujo incentivo esta obra não teria nascido.


		




		

			Definições


			Yôga é qualquer metodologia estritamente prática que conduza ao samádhi.


			Samádhi é o estado de hiperconsciência e autoconhecimento que só o Yôga proporciona.


			 


			novÆ sed antiquÆ


			SwáSthya Yôga é o nome da sistematização do Yôga Antigo.


			As oito características principais (ashtánga guna) do SwáSthya Yôga são:


			

					
a sua prática extremamente completa, integrada por oito modalidades de técnicas (mudrá, pújá, mantra, pránáyáma, kriyá, ásana, yôganidrá, samyama);



					a codificação das regras gerais; 


					o resgate do conceito arcaico de sequências de técnicas encadeadas sem repetição;


					o direcionamento a pessoas identificadas com esta proposta;


					a valorização do sentimento gregário;


					a seriedade superlativa;


					a alegria sincera, destemida felicidade;


					uma lealdade inquebrantável.


			


			 


			

				

					O acento indica apenas onde está a sílaba longa, mas ocorre que, muitas vezes, a tônica está noutro lugar. Por exemplo: kundaliní pronuncia-se “kúndalinii”; e Pátañjali pronuncia-se “Patânjali”. Para sinalizar isso aos nossos leitores, na primeira parte do livro e no Glossário vamos sublinhar a sílaba tônica de cada palavra. Se o leitor desejar esclarecimentos sobre os termos sânscritos, recomendamos que consulte o Glossário. Sobre a pronúncia, ouça o CD Sânscrito Treinamento de Pronúncia, gravado na Índia. Para mais conhecimentos, o ideal é estudar os vídeos do livro Programa do Curso Básico.


					 


					Arquivo de áudio: http://derose.co/tratado-glossariosanscrito


				


			


			
Demonstração de que a palavra Yôga tem acento 
no seu original em alfabeto dêvanágarí:
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			* Embora grafemos didaticamente acima YOO, este artifício é utilizado apenas para o melhor entendimento do leitor leigo em sânscrito. Devemos esclarecer que o fonema ô é resultante da fusão do a com o u e, por isso, é sempre longo, pois contém duas letras. Contudo, se digitarmos YOO no programa de transliteração I-Translator 2003 aparecerão os caracteres Ïë. Na convenção que adotamos, o acento agudo é aplicado sobre as letras longas quando ocorre crase ou fusão de letras iguais (á, í, ú). O acento circunflexo é aplicado quando ocorre crase ou fusão de letras diferentes (a + i = ê; a + u = ô), por exemplo, em sa+íshwara=sêshwara e AUM, que se pronuncia ÔM (em alfabeto fonético escreve-se [image: ]). Daí grafarmos Vêdánta. O acento circunflexo não é usado para fechar a pronúncia do ô ou do ê, pois esses fonemas são sempre fechados. Não existe, portanto, a pronúncia “véda” nem “yóga”.


			O acento circunflexo na palavra Yôga é tão importante que mesmo em livros publicados em inglês e castelhano, línguas que não possuem o circunflexo, ele é usado para grafar este vocábulo.


			

					
Bibliografia para o idioma espanhol: 
Léxico de Filosofía Hindú, de Kastberger, Editorial Kier, Buenos Aires.



					
Bibliografia para o idioma inglês: 
Pátañjali Aphorisms of Yôga, de Srí Purôhit Swámi, Faber and Faber, Londres.



					
Bibliografia para o idioma português: 
Poema do Senhor, de Vyasa, Editora Assírio e Alvim, Lisboa.



			


			 


			

				

					Se alguém declarar que a palavra Yôga não tem acento, peça-lhe para mostrar como se escreve o ô-ki-mátrá (ô-ki-mátrá é um termo hindi utilizado atualmente na Índia para sinalizar a sílaba forte). Depois, peça-lhe para indicar onde o ô-ki-mátrá ( ë) aparece na palavra Yôga (Ïë·). Ele aparece logo depois da letra y (Ï = ya), transformando-a em Ïë = yô, longa. Em seguida, pergunte-lhe o que significa o termo ô-ki-mátrá. O eventual debatedor, se conhecer bem o assunto, deverá responder que ô é a letra o e mátrá traduz-se como acento, pausa ou intervalo que indica uma vogal longa. Logo, ô-ki-mátrá traduz-se como “acento do o”. Consulte o Sanskrit-English Dictionary, de Sir Monier-Williams, o mais conceituado dicionário de sânscrito, página 804. Então, mais uma vez, provado está que a palavra Yôga tem acento. A palavra SwáSthya (UÕÞUIÏ), por outro lado, possui um a-ki-mátrá (Þ) depois da letra v ou w (Õ = va ou wa), pois seu acento (ÕÞ = vá ou wá) está na letra a.


					Desejando saber mais sobre transliteração, consulte a nota Convite à Tolerância, antes do capítulo Mudrá.
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			O AUTOR COM ALGUMAS DE SUAS OBRAS 
Mais de um milhão de livros vendidos.


			Depois destes, foram publicados mais cerca de dez títulos.


			Outros dados sobre a vida e obra do Comendador DeROSE encontram-se no 
Appendix Sobre a Obra e o Autor, no final deste volume.


		




		

			
Prefácio 
do Presidente da Federação de Yôga de Santa Catarina



			Há coisas das quais podemos abrir mão sempre, pois não nos fazem falta. De outras, podemos abrir mão de vez em quando, pois sua importância é relativa. Há, porém, princípios de que não podemos abrir mão jamais, pois perderíamos a nossa dignidade. No mundo do Yôga existe um grupo restrito que preza por resguardá-los. DeRose faz parte dele e este grande livro é uma pequena amostra disso.


			Nas páginas que se seguem, com uma linguagem fácil e agradável, o Sistematizador DeRose esclarece as principais dúvidas que a maioria de nós tem sobre esta filosofia. Contudo, ao debruçar-nos sobre as primeiras linhas, já constatamos sua preocupação em defender a linhagem antiga e ensinar a estrutura de um método puro, sem contaminações com outros sistemas, sem adaptações, sem simplificações e sem concessões.


			O texto claro é permeado pelos princípios fundamentais que vêm norteando a vida deste grande educador desde 1960, quando começou a lecionar: a honestidade, a seriedade e o compromisso com a verdade.


			Estes princípios estão presentes ao longo de toda a sua obra, que soma quase duas dezenas de livros, coroadas com a mais completa compilação de técnicas de todos os tempos, o Tratado de Yôga (Yôga Shástra). Tais valores, também se manifestam nos seus cursos ministrados em tantas universidades, e nos mais de 5000 instrutores que formou no Brasil, América Latina e Europa.


			DeRose, além de meu Mestre, é meu amigo pessoal há mais de 30 anos. Neste tempo todo, sempre demonstrou muita responsabilidade em transmitir o ensinamento original e em protegê-lo da febre utilitária e consumista que assolou essa filosofia no século XX.


			Com isso, atraiu a ira daqueles que, por desinformação, falta de cultura, ou simplesmente má-fé, sentiram-se ameaçados. 


			Não obstante, seu trabalho abnegado e persistente conquistou um enorme contingente de pessoas inteligentes, cultas e defensoras da verdade, que formam hoje uma legião de discípulos e amigos fiéis espalhados por todo o mundo e que vem crescendo de maneira impressionante, principalmente entre os jovens.


			DeRose conseguiu construir, mais do que uma obra, uma enorme família em que são valorizadas a amizade, a cultura e a lealdade. Registre-se que este é um dos poucos grupos culturais nos quais não se usam drogas, fumo ou álcool, o que, reconheçamos, nos dias atuais constitui quase um milagre!


			Com esta obra, os interessados no tema, independentemente da linha a que pertençam, ganharam um tratado prático do Yôga Antigo que se mostrará fundamental na hora de escolher o Mestre e adotar uma modalidade para si. Parabéns, Comendador DeRose e parabéns, estudiosos sinceros desta filosofia.


			Escrito originalmente na cidade de New Delhi, em fevereiro de 1998 e reatualizado em 2008.


			Prof. Joris Marengo


			Presidente da Federação de Yôga de Santa Catarina


		




		

			Sobre o Autor


			Em 1960 DeRose começou a lecionar gratuitamente numa conhecida sociedade filosófica, tornando-se um dos primeiros professores de Yôga do Brasil, atualmente, o mais antigo Mestre vivo ainda em atividade nesse magistério. Em 1964 fundou o Instituto Brasileiro de Yôga, no qual conseguiu conceder centenas de bolsas de estudo, mantendo mais da metade dos alunos em regime de gratuidade total de 1964 a 1975. Em 1969, publicou o primeiro livro (Prontuário de Yôga Antigo), que foi elogiado pelo próprio Ravi Shankar, pela Mestra Chiang Sing e por outras autoridades. Em 1975, já consagrado como um educador sincero, encontrou o apoio para fundar a União Nacional de Yôga, a primeira entidade a congregar instrutores e escolas de todas as modalidades de Yôga, sem discriminação. Foi a União Nacional de Yôga que desencadeou uma grande corrente de apoio por parte dos colegas de diversos ramos de Yôga. Isso coincidiu com a cessação dos exames pela Secretaria de Educação do Estado da Guanabara, o que, forçosamente, levantou o outro braço da balança, projetando o Prof. DeRose como preparador dos futuros instrutores. Desde então, a União cresceu muito e tornou-se a maior entidade de Yôga técnico no mundo, com centenas de escolas, praticamente no Brasil todo, e ainda em outros países das Américas e Europa.


			Em 1978 DeRose liderou a campanha pela criação e divulgação do Primeiro Projeto de Lei visando à Regulamentação da Profissão de Professor de Yôga, o qual despertou viva movimentação e acalorados debates de Norte a Sul do país. A partir da década de 1970, introduziu os Cursos de Extensão Universitária para a Formação de Instrutores de Yôga em praticamente todas as Universidades Federais, Estaduais e Católicas do Brasil, daquela época. Em 1980, começou a ministrar cursos na própria Índia e a lecionar para instrutores de Yôga na Europa. Em 1982, realizou o Primeiro Congresso Brasileiro de Yôga. Ainda em 82, lançou o primeiro livro voltado especialmente para a orientação de instrutores, o Guia do Instrutor de Yôga; e a primeira tradução do Yôga Sútra de Pátañjali, a mais importante obra do Yôga Clássico, já feita por professor de Yôga brasileiro. Desafortunadamente, quanto mais sobressaía, mais tornava-se alvo de uma perseguição impiedosa movida pelos que sentiam-se prejudicados com a campanha de esclarecimento movida pelo Prof. DeRose. Em 1994, completando 20 anos de viagens à Índia, fundou a Primeira Universidade de Yôga do Brasil e a Universidade Internacional de Yôga em Portugal. Em 1997, DeRose lançou os alicerces do Conselho Federal de Yôga e do Sindicato Nacional dos Profissionais de Yôga.


		




		

			Reconhecimento pelas instituições culturais e humanitárias,


			Assembléia Legislativa, Governo do Estado, Câmara Municipal, Exército Brasileiro, Polícia Militar, Rotary, Câmara Brasileira de Cultura, Ordem dos Parlamentares do Brasil etc.


			 


			Comemorando 40 anos de carreira no ano 2000, recebeu em 2001 e 2002 o reconhecimento do título de Mestre em Yôga (não-acadêmico) e Notório Saber em Yôga pela FATEA – Faculdades Integradas Teresa d’Ávila (SP), pela Universidade Lusófona, de Lisboa (Portugal), pela Universidade do Porto (Portugal), pela Universidade de Cruz Alta (RS), pela Universidade Estácio de Sá (MG), pelas Faculdades Integradas Coração de Jesus (SP), pela Câmara Municipal de Curitiba (PR) e pela Sociedade Brasileira de Educação e Integração, a qual também lhe conferiu uma Comenda. 


			Em 2003, recebeu outro certificado de Mestre em Yôga (não-acadêmico) e Notório Saber em Yôga pela Universidade Estácio de Sá (SC) e mais um título de Comendador, agora pela Academia Brasileira de Arte, Cultura e História. 


			Em 2004, recebeu o grau de Cavaleiro, pela Ordem dos Nobres Cavaleiros de São Paulo, reconhecida pelo Comando do Regimento de Cavalaria Nove de Julho, da Polícia Militar do Estado de São Paulo, e o Colar de José Bonifácio conferido pela Sociedade Brasileira de Heráldica e Medalhística.


			Em 2005, recebeu o título de Doutor Honoris Causa pela Ordem dos Parlamentares do Brasil, outro pela Câmara Brasileira de Cultura, outro pela Soberana Ordem D. Pedro I, outro pela Universidade Livre da Potencialidade Humana e outro pela Faculdade de Artes do Paraná. 


			Em 2006, recebeu o Diploma do Mérito Histórico e Cultural no grau de Grande Oficial. Foi nomeado Conselheiro da Ordem dos Parlamentares do Brasil. No mesmo ano, recebeu a Medalha Tiradentes pela Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro e a Medalha da Paz, pela abfip ONU Brasil.


			Em 2007, recebeu o título de Sócio Honorário do Rotary e a medalha Paul Harris da Fundação Rotária do Rotary International. No mesmo ano foi agraciado com a Medalha Internacional dos Veteranos das Nações Unidas e dos Estados Americanos. Nesse mesmo ano recebeu a Cruz Acadêmica da Federação das Academias de Letras e Artes do Estado de São Paulo “por ações meritórias e enaltecedoras ao desenvolvimento da Nação”. Em 30 de Janeiro de 2007, recebeu Moção de Votos de Júbilo e Congratulações da Câmara Municipal de São Paulo (RDS 3059/2006). Em dezembro, recebeu a Medalha Marechal Falconière.


			Em 2008 recebeu a Láurea D. João VI em comemoração pelos 200 anos da Abertura dos Portos. No Dia Estadual do Yôga, 18 de Fevereiro, recebeu da Câmara Municipal o título de Cidadão Paulistano. Em Março, foi agraciado pelo Governador do Estado de São Paulo com o Diploma Omnium Horarum Homo (Homem para todas as horas), da Defesa Civil. Neste ano, recebeu também a Cruz da Paz dos Veteranos da Segunda Guerra Mundial, a Medalha do Mérito da Força Expedicionária Brasileira, a Medalha dos Dragões da Independência do Exército Brasileiro, a Medalha MMDC da Revolução Constitucionalista de 1932 e a Medalha da Justiça Militar.


			Em novembro de 2008 foi nomeado Grão-Mestre da Ordem do Mérito das Índias Orientais, de Portugal. Nesse mesmo ano foi constituído no cargo de Adido Cultural da Université de Yôga de Paris, França.


			Em virtude das suas atuações nas causas sociais e humanitárias, no dia 2 de dezembro de 2008, recebeu uma medalha da Associação Paulista de Imprensa. No dia 4 de dezembro, foi agraciado com a medalha Sentinelas da Paz, pelos Boinas Azuis da ONU de Joinville, Santa Catarina. No dia 5 de dezembro, recebeu, na Câmara Municipal de São Paulo a Cruz do Reconhecimento Social e Cultural. No dia 9 de dezembro, recebeu no Palácio do Governo a medalha da Casa Militar, pela Defesa Civil, em virtude da participação nas várias Campanhas do Agasalho do Estado de São Paulo e na mobilização para auxiliar os desabrigados da tragédia de Santa Catarina. No dia 22 de dezembro, recebeu mais um diploma de reconhecimento da Defesa Civil no Palácio do Governo.


			Por lei estadual, a data do aniversário do Comendador DeRose, 18 de fevereiro, foi instituída como o Dia do Yôga em CATORZE ESTADOS: São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Goiás, Piauí, Ceará, Amapá. E mais o Distrito Federal.


			Atualmente, DeRose comemora 25 livros escritos, publicados em vários países e mais de um milhão de exemplares vendidos. Por sua postura avessa ao mercantilismo, conseguiu o que nenhum autor obtivera antes do seu editor: a autorização para permitir free download de vários dos seus livros pela internet, bem como MP3, sem ônus, dos CDs de prática e disponibilizou dezenas de webclasses gratuitamente no site www.MetodoDeRose.org, site esse que não vende nada.


			Todas essas coisas foram precedentes históricos. Isso fez de DeRose o mais citado e, sem dúvida, o mais importante Mestre de Yôga do Brasil, pela energia incansável com que tem divulgado esta cultura nos últimos 50 anos em livros, jornais, revistas, rádio, televisão, conferências, cursos, viagens e formação de novos instrutores. Formou mais de 6000 bons instrutores e ajudou a fundar milhares de centros, associações profissionais, Federações, Confederações e Sindicatos de Yôga. Hoje tem sua obra expandida por vários países, como Argentina, Chile, Portugal, Espanha, França, Inglaterra, Escócia, Alemanha, Itália, Havaí, Indonésia, Canadá, Austrália, Estados Unidos etc.


			Sempre exigiu muita disciplina e correção daqueles que trabalham com o seu Método, o que lhe valeu a reputação de perfeccionista, bem como muita oposição dos que sentiam-se incomodados com a relevância da sua obra.


			DeRose defende categoricamente a vertente antiga, pré-clássica, pré-vêdica, Dakshinacharatántrika-Niríshwarasámkhya, a qual sistematizou sob a denominação SwáSthya Yôga.


			Exemplo de seriedade, tornou-se célebre pela corajosa autocrítica com que sempre denunciou as falhas do métier sem, todavia, faltar com a ética profissional e jamais atacando outros professores. Isso despertou um novo espírito, combativo e elegante, em todos aqueles que são de fato seus discípulos.


			DeRose é apoiado por um expressivo número de instituições culturais, acadêmicas, humanitárias, militares e governamentais que reconhecem o valor da sua obra e o tornaram o Mestre de Yôga mais condecorado no mundo com láureas, títulos e comendas. Contudo, ele sempre declara: 


			“Aceito essas homenagens porque elas não são para engrandecer o ego de uma pessoa, mas servem como reconhecimento ao Yôga pela sociedade e pelas instituições. É o Yôga que está sendo condecorado.”


			Texto elaborado pela Comissão Editorial
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			Primeiro Capítulo


			DeRose Method


			 


			
Após trabalhar 50 anos com Yôga, fui  mais além



			 


			Ao comemorar minhas bodas de ouro na carreira de professor dessa filosofia hindu, percebi que precisava avançar mais. Após 25 anos de viagens à Índia, tendo sido o primeiro a introduzir o Yôga nas universidades federais, estaduais e católicas do Brasil, bem como em universidades de outros países da América e da Europa[1], senti que minha experiência de vida como magister recomendava uma mudança de abordagem. Era preciso ampliar o campo de atuação do que ensinava. 


			Depois de tantas décadas transitando pelo ambiente do Yôga, convivendo com tanta, mas tanta gente do métier, vi que, se algo não mudasse, ficaríamos patinando no mesmo lugar.


			
O Yôga não funciona



			Depois de meio século ensinando essa matéria, cheguei à surpreendente conclusão de que o Yôga não funciona.


			Sem reeducação comportamental, não funciona


			Para funcionar, o Yôga, precisa que você adote os conceitos de reeducação comportamental. Sem um bom relacionamento humano e sem um bom relacionamento afetivo, sem mudar sua atitude, sua alimentação, sem eliminar o uso do fumo, do álcool e das drogas, ele não funciona. 


			Não funciona porque o praticante não consegue alcançar o samádhi se continuar sendo um hominídeo comum, sem mudar o seu comportamento. Você acharia possível alguém conseguir a evolução interior se continuasse emocionalizado, mal-educado, desentendendo-se com outras pessoas, brigando com os colegas de trabalho, com os amigos, com a esposa, com os empregados? Alguém que fosse maledicente, grosseiro, desonesto, mentiroso? Claro que não!


			Obter flexibilidade, tônus muscular, melhorar o rendimento nos esportes, nos estudos e no trabalho, superlativar a vitalidade e tudo o mais que nós já sabemos, são apenas efeitos colaterais positivos da prática. 


			Como está explicado no capítulo Efeitos da etapa inicial do SwáSthya Yôga, esses resultados são meras consequências, migalhas que caem da mesa e não a meta em si. 


			Yôga é qualquer metodologia estritamente prática que conduza ao samádhi. Ou seja, ele pode ser qualquer coisa[2], mas precisa ser estritamente prático, porque o darshana em questão não tem teoria[3]. E tem que ter a proposta de conduzir à meta do Yôga, o samádhi[4]. 


			Ora, esse estado de megalucidez denominado samádhi não pode ser conquistado por alguém que não consiga sequer ser equilibrado emocionalmente, alguém que se desentenda com o colega ou com o cônjuge, alguém que fale mal de um praticante ou instrutor por ele ser de outra linha da mesma filosofia. Não pode ser alcançado por alguém que na aula faz meditação e põe as mãos “em prece” com cara de santo arrependido e, quando termina a aula, briga com o empregado, porteiro, motorista, amigo, desamigo, conhecido, desconhecido, namorado, ex-namorado, cliente, fornecedor etc.


			Noutras palavras, cheguei à amarga conclusão de que sem aplicar os conceitos comportamentais de reeducação, o Yôga não funciona porque não leva à sua meta, que é o samádhi. 


			Eu já havia concluído isso há muito tempo, tanto que tinha publicado nos meus livros, desde a década de 1990, insistentes apelos a que todos participassem das atividades culturais como meio para compartilhar, pela convivência, um código comportamental e de valores. Mas os praticantes e instrutores daquela época não queriam saber. Estavam sofrendo paralisia de paradigma, pois entraram nas nossas escolas pelo canal da palavra Yôga e achavam que essa coisa deveria consistir apenas em uns contorcionismos exóticos e uns relaxamentos. Achavam que não tinha nada que interferir com o comportamento. 


			Então, por uma sincronicidade que contarei mais adiante, floresceu, oficialmente, na França, o DeRose Method[5]. A partir de então, como era outro produto cultural, as pessoas não só aderiram às atividades sociais como também manifestaram sua alegria por elas existirem nas nossas escolas. Como assim, outro produto? Não mudamos apenas o nome e continuamos ensinando a mesma coisa? Não!


			
DeRose Method não é Yôga com outro nome



			Cruzei meu Rubicão. Hoje, já não atuo mais na área profissional de Yôga. Atualmente trabalho com o DeRose Method. Será que o Método é Yôga com outro nome? Não. DeRose Method é outra coisa. Vou demonstrar o que acabo de dizer.


			Por definição, “Yôga é qualquer metodologia estritamente prática que conduza ao samádhi”. Ora, o DeRose Method transcendeu o “estritamente prático”. No momento em que os conceitos de reeducação comportamental ocupam mais de 80% do tempo do praticante durante o seu dia, restam menos de 20% para a prática regular convencional. Logo, o Método não é estritamente prático. Consequentemente, não é Yôga.


			Não abandonei o Yôga. Ele está preservado intacto como parte do Método. Mas o segmento profissional em que nos inserimos já não é mais restrito a essa filosofia, nem está mais sujeito aos estereótipos que lhe foram impostos pela opinião pública ocidental.


			Ao nosso acervo acrescentamos um formidável patrimônio de conceitos comportamentais aplicáveis ao mundo real do praticante: à sua profissão, à sua faculdade, ao seu esporte, à sua família, ao seu relacionamento afetivo.


			Quando surgiu o DeRose Method


			Ocorreu uma lenta transição – de quase 50 anos – do trabalho com Yôga para o trabalho com o Método. Podemos declarar que o DeRose Method foi importado da França porque foi nesse país que primeiro começou a ser utilizado como marca. Dali, foi para a Inglaterra, depois para Portugal e, só então, para o Brasil, onde chegou como marca em 2008.


			No entanto, também podemos declarar que o Método surgiu em 1960, porque desde que ministrei naquele ano as minhas primeiras aulas, os ensinantes de outras linhas referiram-se ao meu trabalho como “o método do DeRose” uma vez que, já de início, era muito diferente da versão moderna e utilitária que conheciam como Yôga. Devido ao cacófato “dodode”, logo passaram a se referir ao “Método DeRose”. Todos, menos eu, se referiam ao nosso trabalho por aquele nome. Gradualmente, fui acatando essa nomenclatura. Porém, não queria aplicá-la às aulas de Yôga. Então, fui enfatizando progressivamente os conceitos de reeducação comportamental. Não subtraímos nada. Agregamos muita coisa.


			O que é o DeRose Method


			O DeRose Method é uma proposta de boas coisas: boa qualidade de vida, boas maneiras, boas relações humanas, boa cultura, boa alimentação, boa forma, bom ambiente e bons ideais.


			O DeRose Method é recomendável ao público masculino, mas também pode ser praticado por ambos os sexos. 


			No início, o aluno vai passar um tempo se familiarizando com as técnicas. Depois, assimila a filosofia comportamental. No primeiro momento, aplicamos a reeducação respiratória, as técnicas orgânicas, exercícios de concentração e de gerenciamento do stress. Depois, à medida que o praticante vai se entrosando, avança para o Método propriamente dito e começa a conhecer o que o diferencia do Yôga: os conceitos comportamentais que vão mudar a sua vida.


			O DeRose Method não serve como terapia


			O Método não é recomendado aos portadores de problemas psicológicos, psiquiátricos ou neurológicos. Também não é indicado para crianças, nem para idosos, nem para gestantes, nem para enfermos. Nem para quem venha buscando solução para tipo algum de problema. Nem para quem busque equilíbrio ou relaxamento. Portanto, quem ensina Yôga não deve nos considerar como concorrentes, já que não trabalhamos com o mesmo público. 


			Nossa proposta cultural


			Nossa Cultura é uma reeducação comportamental que contempla especialmente o bom relacionamento entre os seres humanos e tudo o que possa estar associado com isso. Ao cultivar essa reeducação, estamos incorporando em nossa maneira de viver os “padrões de comportamento, crenças, conhecimentos, costumes etc.”, que nos distinguem. O DeRose Method visa a tornar as pessoas melhores, mais polidas, mais viajadas, mais refinadas, mais civilizadas, mais cultas, que aprimorem até sua linguagem e suas boas maneiras. 


			Propomos uma forma mais sensível e amorosa de relacionamento com a família, com o parceiro afetivo, com os amigos, com os subordinados e com os desconhecidos. Recomendamos que eventuais conflitos sejam solucionados elegantemente, sem confrontos. De quebra, ensinamos como respirar melhor, como implementar sua vitalidade, como concentrar-se e cultivar a qualidade de vida, proporcionando condições culturais e sociais para que os jovens se mantenham longe das drogas, do fumo e do álcool. Por isso, a maior parte dos nossos alunos é constituída por homens entre dezoito e trinta e poucos anos. Porque os jovens aceitam melhorar, até mesmo como um desafio fascinante. Já os “nem-tão-jovens” não querem mudar os seus hábitos e costumes. 


			O Método como instrumento de transformação do mundo 


			As técnicas aprimoram o indivíduo, porém os conceitos permitem mudar o mundo, criando ondas de choque com as quais o praticante do DeRose Method influencia, mediante o exemplo de bons hábitos, primeiramente, o círculo familiar; depois, o círculo de amigos e colegas de trabalho, de faculdade, de esporte; por último, o círculo das pessoas com as quais nós cruzamos na nossa vida, inclusive os clientes, os fornecedores e os desconhecidos.


			É que as técnicas só beneficiam quem decidiu praticar formalmente o Método, senta e faz os exercícios. Mas esse praticante, quando incorpora os conceitos, contagia os familiares e os amigos que acabam praticando a Nossa Cultura. É o marido ou esposa; é o filho, ou o pai, ou o irmão o qual supõe que «ainda” não aderiu ao DeRose Method porque não colocou um rótulo. No entanto, já absorveu o lifestyle, o modus vivendi, adotou hábitos, atitudes, comportamentos saudáveis que são o cerne do nosso Método.


			Os conceitos são transmitidos pelo exemplo, na convivência


			Como não fazemos doutrinação, o ensinamento dos conceitos de reeducação comportamental só pode ser passado pela convivência nas atividades culturais e sociais preconizadas pelo Método, a saber: reuniões para estudo, leitura, tertúlias, saraus, mostras de vídeo, degustação, cursos, festas, eventos, passeios, viagens, festivais, concertos, exposições, jantares, teatro, entre várias outras. Nessas atividades culturais o aluno novo observa e aprende como os mais antigos se comportam. Nota que ninguém fuma, nem toma álcool, nem usa drogas. Percebe que nossa maneira de agir e de lidar com as pessoas é extremamente educada, afetuosa e que cultivamos as boas relações humanas como estilo de vida. Dessa forma, os instrutores que só ensinarem a prática regular, mas não incentivarem seus alunos a participar das atividades culturais não estarão ensinando o DeRose Method, mas apenas o SwáSthya Yôga.


			Quem pode ensinar o Método


			O Método, em si, qualquer pessoa pode compartilhar e, de fato, é o que fazem os nossos alunos aos seus familiares e amigos. No entanto, só está autorizado a utilizar o Nome e a Marca DeRose Method® ou Método DeRose® quem tiver sido aprovado nessa modalidade pela Federação do seu estado ou país, desde que esteja revalidado por ela (Federação), quite com a supervisão e com a monitoria, e que seja vinculado a uma Unidade Certificada pelo Diretório Central do DeRose Method para utilizar essa marca registrada.


			Noutras palavras, a divulgação dos conceitos comportamentais que preconizamos pode e deve ser feita por qualquer praticante ou simpatizante. Mas ninguém pode declarar em seu site, blog ou redes sociais, impressos, cartazes, cartões de visita, letreiros, por nenhum meio, nem mesmo verbalmente que ensina o DeRose Method, a menos que seja Empreendedor do DeRose Method, formado, revalidado e vinculado a uma entidade certificada para a utilização de dita Marca. A certificação é válida por um ano.


			Nossa rede all over the world


			Centenas de escolas independentes adotam o DeRose Method em vários estados do Brasil, França, Inglaterra, Escócia, Itália, Espanha, Portugal, Suíça, enfim, na maioria dos países da Europa Ocidental e também nos Estados Unidos (inclusive no Hawaii), Argentina, Chile etc. Se você estiver inscrito em qualquer uma das Unidades Credenciadas, terá o direito de frequentar várias outras quando em viagem (conveniência esta sujeita à disponibilidade de vaga), desde que comprove estar em dia com a sua unidade de origem e apresente os documentos solicitados.


			Onde encontrar mais sobre os conceitos comportamentais


			Os conceitos são expostos nos nossos livros:


			Método de Boas Maneiras – Selo Editorial Egrégora


			Método de Boa Alimentação – Selo Editorial Egrégora


			Método para um Bom Relacionamento Afetivo – Selo Editorial Egrégora


			Eu me lembro... – Selo Editorial Egrégora


			Anjos Peludos – Método de educação de cães – Selo Editorial Egrégora


			Quando é Preciso Ser Forte – Selo Editorial Egrégora


			Onde obter mais esclarecimentos


			http://derose.co/inspiresuaessencia


			http://derose.co/entrevistaestadao


			http://derose.co/conversascomrumo


			 


			 


			As pessoas não sabem o que querem 
até você mostrar a elas.


			Steve Jobs.


			 


			 


			As pessoas, quando estão sedentas no deserto, 
sem água, não bebem areia por estar sedentas. 
Elas bebem areia porque não sabem a diferença.


			Michael Douglas na pele do personagem
Andrew Shepherd
Presidente dos Estados Unidos
“The American President”
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O que é o Yôga?



			Será uma ginástica? Uma religião? 
Uma luta? Arranjo floral (Ikebana)?


			Certa vez um famoso bailarino improvisou alguns movimentos instintivos, porém, extremamente sofisticados graças ao seu virtuosismo e, por isso mesmo, lindíssimos. Essa linguagem corporal não era propriamente um ballet, mas, inegavelmente, havia sido inspirada na dança. 


			A arrebatadora beleza da técnica emocionava a quantos assistiam à sua expressividade e as pessoas pediam que o bailarino lhes ensinasse sua arte. Ele assim o fez. No início, o método não tinha nome. Era algo espontâneo, que vinha de dentro, e só encontrava eco no coração daqueles que também haviam nascido com o galardão de uma sensibilidade mais apurada. 


			Os anos foram-se passando e o grande bailarino conseguiu transmitir boa parte do seu conhecimento. Até que um dia, muito tempo depois, o Mestre passou para os planos invisíveis. Sua arte, no entanto, não morreu. Os discípulos mais leais preservaram-na intacta e assumiram a missão de retransmiti-la. Os pupilos dessa nova geração compreenderam a importância de tornar-se também instrutores e de não modificar, não alterar nada do ensinamento genial do primeiro Mentor. 


			Em algum momento na História essa arte ganhou o nome de integridade, integração, união: em sânscrito, Yôga! Seu fundador ingressou na mitologia com o nome de Shiva e com o título de Natarája, Rei dos Bailarinos.


			Esses fatos ocorreram há mais de 5000 anos a Noroeste da Índia, no Vale do Indo, que era habitado pelo povo drávida. Portanto, vamos estudar as origens do Yôga nessa época e localizar sua proposta original para podermos identificar um ensinamento autêntico e distingui-lo de outros que estejam comprometidos pelo consumismo ou pela interferência de modalidades alienígenas e incompatíveis.


			Tanto o Yôga[6], quanto o Tantra e o Sámkhya[7] foram desenvolvidos por esse povo admirável. Sua civilização, uma das mais avançadas da antiguidade, ficou perdida e soterrada durante milhares de anos, até que os arqueólogos do final do século xix encontraram evidências da sua existência e escavaram dois importantes sítios arqueológicos onde descobriram respectivamente as cidades de Harappá e Mohenjo-Daro. Depois, foram surgindo outros e outros. Hoje já são milhares de sítios, distribuídos por uma área maior que o Egito e a Mesopotâmia.


			Ficaram impressionados com o que encontraram. Cidades com urbanismo planejado. Ao invés de ruelas tortuosas, largas avenidas de até 14 metros de largura, cortando a cidade no sentido Norte-Sul e Leste-Oeste. Entre elas, ruas de pedestres, nas quais não passavam carros de boi. Nessas, as casas da classe média tinham dois andares, átrio interno, instalações sanitárias dentro de casa, água corrente! Não se esqueça de que estamos falando de uma civilização que floresceu 3000 anos antes de Cristo.


			Não era só isso. Iluminação nas ruas e esgotos cobertos, brinquedos de crianças em que os carros tinham rodas que giravam, a cabeça dos bois articulada, bonecas com cabelos implantados, imponentes celeiros que possuíam um engenhoso sistema de ventilação, e plataformas elevadas para facilitar a carga e descarga das carroças.


			Noutras culturas do mesmo período, as construções dos soberanos apresentavam opulentos palácios e majestosos túmulos reais, enquanto o povo subsistia em choupanas insalubres. Na cultura dravídica, ao contrário, o povo vivia bem e a arquitetura da administração pública era despojada.


			Outra curiosidade foi expressada por Gaston Courtillier em seu livro Antigas Civilizações, Editions Ferni, página 24, quando declarou: “Ficamos verdadeiramente admirados de, nesses tempos profundamente religiosos, não encontrarmos templos ou vestígios da estatuária que os povoaria, como foi regra noutros lugares durante toda a antiguidade, nem sequer estatuetas de adoradores em atitude de oração diante de sua divindade”. Para nós isso faz sentido, afinal, sabemos que na Índia Antiga, o Sámkhya teve seu momento de esplendor. E na Índia pré-clássica, a variedade Niríshwarasámkhya, foi ainda mais fortemente naturalista que o Sámkhya Clássico.


			Sua sociedade foi identificada como matriarcal, o que também está coerente com as nossas fontes, segundo as quais o Yôga surgiu numa cultura tântrica.


			Cavando mais, os arqueólogos descobriram outra cidade sob os escombros da primeira. Para sua surpresa, mais abaixo, outra cidade, bem mais antiga. Cavaram mais e encontraram outra cidade embaixo dessa. E mais outra. E outra mais. O que chamava a atenção era o fato de que, quanto mais profundamente cavavam, mais avançada era sua tecnologia, tanto de arquitetura quanto de utensílios. Até que deram com um lençol d’água e precisaram parar de cavar mais fundo. O que nos perguntamos é: quantas outras cidades haveria lá por baixo e quão mais evoluídas seriam elas?[8]


			Bem, foi nessa civilização que o Yôga surgiu. Uma civilização tântrica (matriarcal) e sámkhya (naturalista).


			Cerca de mil e quinhentos anos depois, a Civilização do Vale do Indo foi invadida por um povo sub-bárbaro proveniente da Europa Central, os áryas ou arianos. Consta, na História atual, que estes subjugaram os drávidas, destruíram sua civilização, absorveram parte da sua cultura, exterminaram quase todos os vencidos e escravizaram os poucos sobreviventes. Outros fugiram, migrando para o extremo sul da Índia e Srí Lanka, onde vivem seus descendentes até hoje, constituindo a etnia Tamil[9].


			O Yôga foi produto de uma civilização não-guerreira, naturalista e matriarcal. A partir de mais ou menos 1500 a.C. foi absorvido por um outro povo que era o seu oposto: guerreiro, místico e patriarcal. Cerca de mil e duzentos anos após a invasão (o que não é pouco), esse acervo cultural foi formalmente arianizado mediante a célebre obra de Pátañjali, o Yôga Sútra. Estava inaugurada uma releitura desta filosofia que, a partir de então, passaria a ser conhecida como Yôga Darshana, ou Yôga Clássico, a qual propunha nada menos que o oposto da proposta comportamental do verdadeiro Yôga em suas origens dravidianas. O Yôga dos drávidas era matriarcal, sensorial e desrepressor, numa palavra, ele era tântrico. Essa nova interpretação arianizada era patriarcal, antissensorial e repressora, ou seja, brahmácharya.


			O mais interessante nesse processo de deturpação é que se não fosse Pátañjali, o Yôga teria desaparecido dos registros históricos. Graças a ele, que obviamente era bem intencionado e sábio, hoje sabemos da existência de sua codificação do Yôga Clássico. Os arianos discriminavam tudo o que fosse tipicamente dravídico devido à característica matriarcal considerada subversiva pela sociedade, estritamente patriarcal, dos áryas. Adaptando o Yôga para a realidade ariana então vigente, Pátañjali conseguiu que a sociedade e os poderes constituídos da época o aceitassem. Com isso, tal tradição foi preservada e pôde chegar até os nossos dias.


			Na Idade Média, o Yôga sofreu outra grave deformação, quando o grande Mestre de filosofia Vêdánta, Shankaráchárya, converteu grande parte da população. Esse fato se refletiu no Yôga, pois, uma vez que a maioria dos indianos tornara-se vêdánta[10], ao exercer o Yôga a opinião pública e suas lideranças passaram a conferir um formato espiritualista[11] ao Yôga que, desde as origens e mesmo no período clássico, era fundamentado na filosofia Sámkhya, naturalista.


			No século XX o Yôga sofreu mais um duro golpe: foi descoberto pelo Ocidente e... ocidentalizado, é claro. Tornou-se utilitário, consumista, algo amorfo, feio e maçante.


			A um Yôga legítimo é lindo de se assistir, é fascinante de se praticar e é excelente como filosofia de vida. É dinâmico, é forte, é para gente jovem[12]. Todos os que nos visitam e assistem ao vídeo de apresentação do método ficam boquiabertos e comentam a mesma coisa: imaginavam que o Yôga fosse algo parado, a ponto de requerer paciência, ou algo supostamente indicado para a terceira idade! Ora, se alguém na terceira idade resolver iniciar a prática de um Yôga verdadeiro corre o risco de ter uma síncope. E se for um Yôga inautêntico, fruto de sucessivas simplificações, adaptações acumulativas e ocidentalizações inescrupulosas, então não vale a pena denominar de Yôga essa anomalia.


			O problema é que muita gente sem certificado de instrutor atirou-se a lecionar e, como não possui repertório de técnicas, mistura um pouco de ginástica, outro tanto de esoterismo, um quê de hipnose, uma pitada de espiritismo, algo da linguagem do tai-chi, uns conceitos macrobióticos, tudo isso temperado com atmosfera de terapias alternativas e embalado para consumo em voz macia, com música new-age. Para o leigo, que não tem a mínima ideia do que seja o Yôga, a não ser uma visão estereotipada e falsa, aquela miscelânea inverossímil satisfaz. Só que ela, de Yôga mesmo, não tem nada.


			Não devemos esquecer de que a palavra Yôga significa integridade. É preciso que seus representantes sejam íntegros. Por isso, nos próximos capítulos você vai ter a satisfação de conhecer uma modalidade fascinante, lindíssima, extremamente agradável de se praticar e com uma carga de resultados capaz de deixar qualquer um perplexo. É o SwáSthya, o próprio Tronco Pré-Clássico, pré-ariano, pré-vêdico, proto-histórico, o Yôga de Shiva, ultra-integral, com todas as suas características Tántrika e Sámkhya preservadas e mais: sua execução lembrando uma dança, resgatada das camadas mais remotas do inconsciente coletivo!


			Evidências da existência do Yôga Primitivo


			Nada nasce já clássico


			Não há nada de novo
a não ser o que foi esquecido.
Rose Berlin


			 


			Em nossos estudos e mais de 20 anos de viagens à Índia detectamos um erro gravíssimo cometido pela maior parte dos autores de livros e pela maioria dos professores. Declaram eles com frequência que o mais antigo é o Yôga Clássico, do qual ter-se-iam originado todos os demais. É muito fácil provar que estão sofrendo de cegueira paradigmática. Para começo de conversa, nada nasce já clássico. A música não surgiu como música clássica. Primeiro nasceu a música primitiva que foi origem de todas as outras até que, muito tempo depois, apareceu a música clássica. A dança é outro exemplo eloquente. Primeiro surgiu a dança primitiva que deu origem a todas as outras modalidades e precisou consumir milhares de anos até chegar a um tipo chamado dança clássica. Nada nasce já clássico. E assim foi com a nossa tradição ancestral. Inicialmente, nasceu o Yôga Primitivo, Pré-Clássico, pré-ariano, pré-vêdico, proto-histórico. Ele precisou se transformar durante milhares de anos para chegar a ser considerado Clássico. Provado está que o Yôga Clássico não é o mais antigo, consequentemente, não nasceram dele todos os demais – o Pré-Clássico, por exemplo, não nasceu dele.


			Além dessa demonstração, nas escavações em diversos sítios arqueológicos foram encontradas gravações em selos de pedra com posições de Yôga muito anteriores ao período clássico. Textos que precederam essa época já citavam o Yôga (consulte o capítulo sobre as Upanishadas, pois é onde se encontram as mais antigas referências ao Yôga).


			É interessante porque, ao mesmo tempo em que todos os autores afirmam que o Yôga tem mais de 5000 anos de existência, a maioria declara que o mais antigo é o Clássico, o qual foi surgir apenas no século terceiro antes da Era Cristã, criando uma lacuna de 3000 anos, o que constitui incoerência, no mínimo, em termos de matemática!


			Mas como doutos escritores e Mestres honestos puderam cometer um erro tão primário? 


			Acontece que a Índia foi ocupada pelos áryas, cujas últimas vagas de ocupação ocorreram a cerca de 1500 a.C. Isso foi o golpe de misericórdia na Civilização do Vale do Indo, de etnia dravídica. Conforme registraram muitos historiadores, os áryas eram na época um povo nômade guerreiro sub-bárbaro. Precisou evoluir mil e quinhentos anos para ascender à categoria de bárbaro durante o Império Romano. A Índia foi o único país que, depois de haver conquistado a arte da arquitetura, após a ocupação ariana passou séculos sem arquitetura alguma, pois seus dominadores sabiam destruir, mas não sabiam construir, já que eram nômades e viviam em tendas de peles de animais.


			Como sempre, “ai dos vencidos”. Os arianos aclamaram-se raça superior (isto lembra-nos algum evento mais recente envolvendo os mesmos arianos?) promoveram uma “limpeza étnica” e destruíram todas as evidências da civilização anterior. Essa eliminação de evidências foi tão eficiente que ninguém na Índia e no mundo inteiro sabia da existência da Civilização do Vale do Indo, até o final do século XIX, quando o arqueólogo inglês Alexander Cunningham decidiu investigar umas ruínas em 1873. Por isso, as Escrituras hindus ignoram o Yôga Primitivo e começam a História no meio do caminho, quando esse nobre sistema já havia sido arianizado.


			Tudo o que fosse dravídico era considerado inferior, assim como o fizeram nossos antepassados europeus ao dizimar os aborígines das Américas e usurpar suas terras. O que era da cultura indígena passou a ser considerado selvagem, inferior, primitivo, indigno e, até mesmo, pecaminoso e sacrílego. Faz pouco menos de quinhentos anos que a cultura européia destruiu as Civilizações Pré-Colombianas e já quase não há vestígio das línguas (a maioria foi extinta), assim como da sua medicina, das suas crenças e da sua engenharia que construiu Machu Picchu, as pirâmides da América Latina, os templos e as fortalezas, cortando a rocha com tanta perfeição sem o conhecimento do ferro e movendo-as sem o conhecimento da roda.


			Da mesma forma, na Índia, após 3500 anos da ocupação ariana, não restara vestígio algum da extinta Civilização Dravídica. O Yôga mais antigo? “Só podia ser ariano!” Descoberto o erro histórico há mais de cem anos, já era hora de os autores de livros sobre o assunto pararem de simplesmente repetir o que outros escreveram antes dessa descoberta e admitirem que existira, sim, um Yôga arcaico, Pré-Clássico, pré-vêdico, pré-ariano, que era muito mais completo, mais forte e mais autêntico, justamente por ser o original.


			 


			“De fato, uma vez que a opinião tinha um bom número de vozes que a aceitavam, os que vieram depois supuseram que só podia ter tantos seguidores pelo peso concludente de seus argumentos. Os demais, para não passar por espíritos inquietos que se rebelam contra opiniões universalmente aceitas, são obrigados a admitir o que todo o mundo já aceitava. Daí para a frente, os poucos que forem capazes de julgar por si mesmos se calarão. Só poderão falar aqueles que sejam o eco das opiniões alheias, por serem totalmente incapazes de ter um juízo próprio. Estes, aliás, são os mais intransigentes defensores dessas opiniões. Estes odeiam aquele que pensa de modo diferente, não tanto por terem opinião diversa da dele, mas pela sua audácia de querer julgar por si mesmo, coisa que eles nunca conseguirão fazer e estão conscientes disso. Em suma, são muito poucos os que podem pensar, mas todos querem dar palpite. E que outra coisa lhes resta senão tomar as opiniões de outros em lugar de formá-las por conta própria? Como isto é o que sempre acontece, que valor pode ter a voz de centenas de milhões de pessoas? Valem tanto quanto um fato histórico que se encontre registrado por cem historiadores, quando, na verdade, todos se copiaram uns aos outros, e tudo se resume, em última análise, a um só testemunho.”


			Schopenhauer, 
citando Bayle em Pensées sus* les Comètes (o negrito é nosso).


			 


			* Como alguns leitores corrigiram sus para sur, inserimos aqui a explicação do dicionário Petit Robert de la langue française: Sus [sy(s)] adv. Xe; du latin susum, variante de sursum “en haut” 1. vx Courrir sus à l’enemi, l’ataquer


			Consulte o quadro que resume a Cronologia Histórica do Yôga, abaixo, e esquematiza o que foi fundamentado neste capítulo.


			Mais adiante, o leitor encontrará um capítulo especialmente dedicado à explicação deste quadro sinóptico.
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			No quadro acima, o Yôga Pré-Clássico está sombreado por se encontrar no limbo da História oficial, pois há quem declare que esse Yôga Primitivo não existiu (!), conquanto continuem surgindo mais e mais evidências da existência de um Yôga anterior ao Clássico.


			 


			Notas


			

					
O Yôga Antigo, Pré-Clássico, hoje sistematizado como SwáSthya Yôga. Se em algum debate acadêmico você precisar de elementos para demonstrar que o SwáSthya é de estrutura pré-clássica, utilize o presente quadro sinóptico. Ele demonstra que a única linhagem Tantra-Sámkhya é a pré-clássica. Ora, essa é a estrutura do SwáSthya Yôga (Dakshinacharatántrika-Niríshwarasámkhya Yôga).



					
Embora a inclinação da maior parte dos Mestres e Escolas continue sendo brahmácharya, no período contemporâneo começa a se instalar uma tendência tântrica (dakshinachara) representada por Aurobindo e Rámakrishna.



					Não há consenso sobre a antiguidade das Upanishadas. Alguns autores atribuem às mais novas o período do século sexto a.C. Outros sugerem antiguidade ainda maior: falam em milhares de anos! A única coisa tida como certa é que pertencem à divisão Shruti do hinduísmo. Essa divisão é essencialmente pré-clássica, portanto, anterior ao Yôga Clássico.
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			DeROSE, com 70 anos, ministrando aula para 500 praticantes, 
no Dia Estadual do Yôga, 18 de fevereiro.
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			Que confusão!


			 


			A confusão gerada pelos livros


			Para o leitor iniciante no tema, muitos livros mais fazem confusão do que esclarecem. Esperemos que este não contribua para piorar a babel, mas, ao contrário, possa desfazer essa barafunda. 


			O motivo dos livros em geral embaraçarem a compreensão é que a maior parte foi escrita por leigos e o panorama não está claro nem para eles próprios que os escreveram. Ao tentar explicar, confundem. Há uma parcela de autores que conhecem bem o assunto, no entanto, esses pecam por achar que todo o mundo tem algum conhecimento e falam indiscriminadamente de Vêdas, Puránas, Upanishads, Bhagavad Gítá, Yôga Sútra, Mahá Bhárata, com bastante intimidade, atabalhoando tudo, sem esclarecer o que é cada um desses textos e onde se localiza em relação aos demais. O presente capítulo vai organizar essa miscelânea.


			 


			A confusão gerada pela desinformação


			No Ocidente, quando falamos de Yôga, sempre surge alguém com alguma pergunta ou declaração que o associe ao Budismo. Ora, para começar, Budismo é uma religião e o Yôga é filosofia. Uma coisa não tem nada a ver com a outra. Para piorar a gafe, na Índia, menos de 1% da população é budista. Finalmente, para desespero de quem faz esse tipo de embrulhada, o Yôga faz parte do Hinduísmo[13], enquanto o Budismo é tecnicamente uma heresia[14] do Hinduísmo! 


			No entanto, o leitor poderá argumentar que encontrou várias referências em livros, que estabeleciam associações entre Yôga e Budismo. De fato, isso existe. Na maior parte das vezes ocorre pelas razões expostas nos primeiros parágrafos deste capítulo. Ademais, o Hinduísmo é tão antigo, tão vasto e tão multifacetado que poderemos, eventualmente, encontrar situações insólitas e contraditórias. Registre-se, porém, que, se isso ocorrer, não é a regra: é a exceção.


			Existe um Yôga Budista? Sabendo-se que Budismo é uma religião, falar de um Yôga Budista é o mesmo que mencionar um Yôga Católico, um Yôga Islâmico, um Yôga Judaico. Seria algo como afirmar a existência de um Golfe Católico, um Futebol Luterano, um Vôlei Adventista, diferentes dos seus homônimos praticados por outras religiões. Não que o Yôga seja esporte. Poderíamos fazer a mesma comparação com outras áreas. Imagine se seria possível uma Informática Judaica, uma Física Nuclear Evangélica ou uma Engenharia Umbandista, diferentes da Informática, da Física Nuclear ou da Engenharia oficiais!


			Contudo, às vezes encontra-se no Ocidente propaganda oferecendo “Yôga Cristão” como se isso fosse alguma especialidade. O que o prestador de serviços quer dizer, nesse caso, é que os cristãos podem praticar suas aulas sem nenhum conflito com a religião, o que, afinal, é verdade. Mas Yôga Cristão não é um ramo de Yôga.


			A confusão gerada pelo mercado


			Tão incoerente quanto barafundar o Yôga com religiões é misturá-lo com nacionalidades. É comum encontrarmos oferta de Yôga Tibetano, Yôga Egípcio, Yôga Israelense. Ora, Tibet, Egito, Israel são países. “Yôga Tibetano” faz tanto sentido quanto “Yôga Brasileiro”, “Yôga Argentino”, “Yôga Português”. Se existe Yôga no Tibet ele tem que ser identificado pelo seu nome verdadeiro: Rája Yôga, Hatha Yôga, Karma Yôga, Bhakti Yôga[15] etc.


			Também ouve-se falar de Yôga Desportivo, Yôga Artístico, Yôga Fitness, Power Yôga e por aí vai. Trata-se de táticas modernas para tentar atingir o consumidor onde ele é mais vulnerável: no apelo da novidade. Yôga Desportivo será Hatha Yôga? Yôga Artístico não será Hatha Yôga também? Power Yôga e Yôga Fitness não serão igualmente Hatha Yôga? Mas, na opinião daqueles, Hatha Yôga está gasto, ultrapassado, démodé. Ninguém mais quer praticar Hatha Yôga no Ocidente. Então, nada melhor que tentar outra denominação.


			 


			A estrutura do Hinduísmo


			Vamos localizar o fio da meada


			Para desfazer o imbróglio, vamos estudar a estrutura do Hinduísmo. Talvez assim compreendamos que ao expressar nossos pontos de vista, estaremos sendo ortodoxos, sim, mas intolerantes jamais.


			Primeiramente, para facilitar a compreensão, vamos dividir o estudo do Hinduísmo em dois grupos de Escrituras: Shruti e Smriti.
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			Notas do quadro:


			

					
O Yôga Pré-Clássico é mencionado nas Yôga Upanishads.



					
O Yôga que consta do Smriti é o Yôga Darshana ou Yôga Clássico, que surgiu cerca de 3000 anos depois do surgimento do Yôga Pré-Clássico.



			


			 


			I. Shruti


			Shruti é a parte mais antiga, cujas raízes localizam-se há mais de mil anos antes da nossa Era.


			Shruti significa “aquilo que é ouvido”. Pode estar se referindo à tradição oral, em que o ensinamento era transmitido de boca a ouvido, ou então ao fato de que essas Escrituras foram recebidas através de revelação, por meio da qual os rishis “ouviram” os textos.


			O Shruti é formado pelos quatro Vêdas – Rig Vêda, Sama Vêda, Yajur Vêda e Atharva Vêda. Os Vêdas, por sua vez, compõem-se das divisões denominadas Mantras[16], Brahmánas, Aranyakas e Upanishads. Destas, as Upanishads são as que mais nos interessam por apresentarem as mais arcaicas referências hindus sobre o Yôga, vários séculos antes de Pátañjali, dos Yôga Sútras e do surgimento do Yôga Clássico. 


			Upanishadas


			Upanishada ou Upanishad significa literalmente sentar-se junto, mas normalmente é traduzido como comentário. É que as Upanishads são os comentários dos Vêdas e, por isso, estão situadas no final deles[17]. 


			As Upanishads servem para fundamentar filosofias como o Vêdánta e o Yôga. Há Upanishads especializadas em diferentes temas, como filosofia, medicina, religião, astronomia etc. Em seu livro Yôgakundaliní Upanishads, Sivánanda declara que existem 108 Upanishads. Em uma das minhas viagens à Índia, encontrei nos Himálayas uma cópia antiga da Rudráksha Upanishad, que explana sobre a semente de Rudráksha (Lágrima de Shiva), à qual atribuem-se propriedades medicinais. Interessamo-nos especialmente pelas, assim chamadas, Yôga Upanishads: Maitrí Up., Yôgatattwa Up., Yôgashára Up., Yôgakundaliní Up., Dhyánabindu Up., Nádabindu Up., Kshurika Up, Kathaka Up. etc., pois tratam do Yôga. E mais: documentam a existência do Yôga pré-clássico.


			Upanishads (comentários) dos respectivos Vêdas


			 


			Rig Vêda (10 Upanishads)


			

				

					

					

				

				

					

							

							Principal Upanishad: 


						

							

							Aitarêya.


						

					


					

							

							Vêdánta Upanishads:


						

							

							Atmabôdha, Kaushítakí, Mugdala.


						

					


					

							

							Samnyása Upanishads:


						

							

							Nirvána.


						

					


					

							

							Yôga Upanishads:


						

							

							Nádabindu.


						

					


					

							

							Vaishnava Upanishads:


						

							

							Não há.


						

					


					

							

							Shaiva Upanishads:


						

							

							Akshamálá.


						

					


					

							

							Shakta Upanishads:


						

							

							Tripurá, Bahvrichá, Saubhágyalakshmí.


						

					


				

			


			 


			Yajur Vêda (51 Upanishads)


			

				

					

					

				

				

					

							

							Principal Upanishad:


						

							

							Katha, Taittiríya, Ísávásya, Brhadáranyaka.


						

					


					

							

							Vêdánta Upanishads:


						

							

							Akshi, Êkáshara, Garbha, Pránágnihôtra, Swêtásvatara, Sháriraka, Sukarahasya, Skanda, Sarvasára, Adhyátma, Nirálamba, Paingala, Mántrika, Muktika, Subála.


						

					


					

							

							Samnyása Upanishads:


						

							

							Avádhúta, Katharudra, Brahmá, Jábála, Turíyátíta, Paramhamsa, Bhikshuka, Yájnavalkya, Sátyáyaní.


						

					


					

							

							Yôga Upanishads:


						

							

							Amrtanáda, Amrtabindu, Kshurika, Tejôbindu, Dhyánabindu, Brahmávidyá, Yôgakundaliní, Yôgatattwa, Yôgashikhá, Varáha, Advayatáraka, Trishikhibráhmána, Mandalabráhmána, Hamsa.


						

					


					

							

							Vaishnava Upanishads:


						

							

							Kalishántarana, Náráyana, Tárasára.


						

					


					

							

							Shaiva Upanishads:


						

							

							Kálágnirudra, Kaivalya, Dakshinámúrti, Panchabrahmá, Rudrahrdaya.


						

					


					

							

							Shakta Upanishads:


						

							

							Saraswatírahasya.


						

					


				

			


			 


			Sáma Vêda (16 Upanishads)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Principal Upanishad:


						

							

							Principal Upanishad:


						

							

							Kêna, Chándôgya.


						

					


					

							

							Vêdánta Upanishads:


						

							

							Vêdánta Upanishads: 


						

							

							Mahat, Maitráyaní, Vajrasúchí, Sávitrí.


						

					


					

							

							Samnyása Upanishads:


						

							

							Samnyása Upanishads:


						

							

							Árunêya, Kundika, Maitrêyí, Samnyása.


						

					


					

							

							Yôga Upanishads:


						

							

							Yôga Upanishads:


						

							

							Jábáladarshana, Yôga Chúdámani.


						

					


					

							

							Vaishnava Upanishads:


						

							

							Vaishnava Upanishads:


						

							

							Avyakta, Vásudêva.


						

					


					

							

							Shaiva Upanishads:


						

							

							Shaiva Upanishads:


						

							

							Jábálí, Rudrákshajábála.


						

					


					

							

							Shakta Upanishads:


						

							

							Shakta Upanishads:


						

							

							Não há.


						

					


				

			


			 


			Atharva Vêda (31 Upanishads)


			

				

					

					

				

				

					

							

							Principal Upanishad:


						

							

							Prasna, Mándúkya, Mundaka.


						

					


					

							

							Vêdánta Upanishads:


						

							

							Átmá, Súrya.


						

					


					

							

							Samnyása Upanishads:


						

							

							Náradaparivrájaka, Parabrahmá, Paramhamsaparivrájaka.


						

					


					

							

							Yôga Upanishads:


						

							

							Páshupatabrahmá, Mahávákya, Sándilya.


						

					


					

							

							Vaishnava Upanishads:


						

							

							Krishna, Garuda, Gopálatápaní, Tripádvibhútimahánáráyana, Dattátrêya, Nrsimhatápaní, Rámatápaní, Rámarahasya, Hayagríva.


						

					


					

							

							Shaiva Upanishads:


						

							

							Atharvashikhá, Athavashira, Ganapati, Brhajjábála, Bhasmajábála, Sarabha.


						

					


					

							

							Shakta Upanishads:


						

							

							Annapúrna, Tripurátápaní, Dêví, Bhávaná, Sítá.


						

					


				

			


			 


			Total por tipo de Upanishad [18]


			

				

					

					

				

				

					

							

							Principais Upanishads:


						

							

							10


						

					


					

							

							Vêdánta Upanishads:


						

							

							24


						

					


					

							

							Samnyása Upanishads:


						

							

							17


						

					


					

							

							Yôga Upanishads:


						

							

							20


						

					


					

							

							Vaishnava Upanishads:


						

							

							14


						

					


					

							

							Shaiva Upanishads:


						

							

							14


						

					


					

							

							Shakta Upanishads:


						

							

							9


						

					


					

							

							Total:


						

							

							108


						

					


				

			


			 


			II. Smriti


			Smriti é divisão mais nova. A maior parte dos textos deste grupo tem pouco mais de 2000 anos. Smriti significa memória, referindo-se provavelmente às recordações posteriores daquilo que o Shruti ensinara no passado remoto. Fazem parte do Smriti as divisões: Smriti, Itihasas, Puránas, Ágamas e Darshanas.


			Itihasas


			Os Itihasas são os épicos Mahá Bhárata (Grande Índia) e Rámáyana (o Caminho de Ráma ou a Vida de Ráma). Onde fica o Bhagavad Gítá? Ele é um capítulo do Mahá Bhárata. O Mahá Bhárata é a descrição de uma guerra. O Bhagavad Gítá (a Canção do Sublime) é a descrição de uma batalha daquela guerra. Relata fatos reais redigidos de forma poética, com ensinamentos filosóficos e éticos.


			Puránas


			Purána significa antigo, antiguidade. São textos mais acessíveis que permitem ao indiano médio compreender os ensinamentos antigos sob uma redação mais simples. Contêm muitos contos, fábulas e outras formas populares para transmissão do conhecimento. Estes são alguns Puránas:


			Shiva Purána, Vishnú Purána, Brahmá Purána, Brahmánda Purána, Skanda Purána, Linga Purána, Agni Purána, Naradiya Purána, Padma Purána, Garuda Purána, Varaha Purána, Bhagavata Purána, Brahmávaivarta Purána, Markandêya Purána, Bhavishyat Purána, Vamana Purána, Kúrma Purána, Matysa Purána etc.


			Ágamas


			Os Ágamas são manuais do culto vêdico, textos que ensinam ao devoto como oficiar o culto pessoal e doméstico às suas divindades eleitas. Podemos também entender os Ágamas como tendências devocionais. 


			Certa vez, estávamos diante do Gandhi Memorial, em Delhi, e um distinto senhor, muito solícito como em geral os indianos são, explicou-nos que, segundo alguns estudiosos, contam-se 330 milhões de deuses no Hinduísmo. Ainda que esse número seja bastante exagerado, não teríamos espaço nem justificativa para descrever aqui centenas de tendências devocionais. Portanto, vamos ater-nos às três principais, aquelas que abarcam a maciça maioria da população. São elas:


			1- Shaiva (Shivaísmo)


			Consta que Shiva foi um bailarino que viveu na civilização Harappiana ou Dravídica. Atribui-se a Shiva a criação do Yôga. Shiva tem mais de mil nomes e aspectos. Natarája é o Shiva bailarino. Shankar é o Shiva saddhu, meditante. Rudra é o Shiva irado. Pashupati é o Shiva senhor dos animais. Representa o Aspecto Renovador do Absoluto. Talvez por isso seja o patrono do Yôga, arte de renovação biológica e mental por excelência. 


			2- Vaishna ou Vaishnava (Vishnuísmo)


			Vishnú é o Aspecto Conservador do Absoluto. É o equivalente ao Espírito Santo do Cristianismo. Vishnú se manifesta no mundo através de seus Avatares, que são as encarnações divinas daquela mitologia. O Hinduísmo é tão tolerante que reconhece Buddha como um Avatar de Vishnú, apesar de Siddharta ter renegado o Hinduísmo! Krishna foi outra dessas encarnações. O Krishnaísmo constitui uma seita do Vishnuísmo. Assim, os Harê Krishnas pertencem a este Ágama.


			3- Shakta (Shaktismo)


			Shaktismo é o herdeiro do Tantrismo. Digamos que seja uma interpretação tântrica do Hinduísmo, ou uma forma aceita pela sociedade ariana (hindu) de praticar os preceitos tântricos. Shakta é o adorador da Shakti. Shakti significa energia e designa a mulher que, além de ser parceira, é cultuada como deusa. 


			Notemos que das três tendências devocionais mais expressivas da Índia (Shaiva, Vaishna e Shakta), duas delas (Shaiva e Shakta) estão alicerçadas na cultura pré-ariana, pré-vêdica.


			d) Darshanas


			Darshana significa ponto de vista. O Hinduísmo compreende seis darshanas, ou seja, seis pontos de vista segundo os quais ele pode ser professado. Independentemente das religiões e seitas, o Hinduísmo possui uma profusão de filosofias. Estas seis detêm o status do reconhecimento formal e acadêmico. Agrupam-se duas a duas, em função de suas afinidades.


			Primeiro par:


			1-Yôga


			2- Sámkhya;


			Segundo par:


			3- Vêdánta 


			4- Purva Mimansa;


			Terceiro par:


			5- Nyáya 


			6-Vaishêshika.


			Podemos constatar que o Yôga é casado com o Sámkhya e não com o Vêdánta, como muitos livros e instrutores insistem em ensinar.


			Neste livro tratamos de Yôga. Comentamos um pouco sobre Sámkhya, já que o Yôga tem mais afinidade com o Sámkhya. Costumo ensinar aos meus futuros instrutores de Yôga: nosso foco deve ser o Yôga, portanto, invista 99% do seu tempo nele. Nosso Yôga é de raízes Sámkhyas, então, dedique 0,9% do seu tempo nele. A literatura moderna de Yôga é muito influenciada pelo Vêdánta, logo, aplique 0,1% do seu tempo para ter uma noção deste último.


			Não estudaremos Mimansa, Nyáya, nem Vaishêshika, porquanto entendemos que o Yôga tem uma relação mais tênue com esses outros três darshanas.


			Agora que compreendemos a estrutura do Hinduísmo, recordemo-nos de que o Yôga surgiu séculos antes do advento do Shruti, numa civilização que foi extinta justamente quando os arianos ocuparam o seu território. A partir de então, começou a surgir um sincretismo formado pela cultura e tradições dravídicas com a cultura e tradições arianas. Por esse motivo, esse sincretismo que foi denominado Vêdismo, depois Brahmanismo, e, finalmente, Hinduísmo, contém muitos elementos da cultura dravídica, mas diversos autores costumam ignorar isso.
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			Vídeo: http://derose.co/tratado-video23-ohinduismo


			Nosso acervo tem mais de 500 vídeos de aulas. Desejando assisti-los, entre em contato com Tratado@MetodoDeRose.org


			 


			 


			No final de cada capítulo, volte e leia tudo outra vez, prestando mais atenção às anotações que tiver feito na primeira leitura. Não tenha pressa de terminar o livro. Deguste-o com satisfação. 


			 


			 


			

				

					Para compreender melhor: vários capítulos deste livro fazem parte de uma coleção de dezenas de cursos gravados em vídeo. Se quiser acessar gratuitamente na internet um resumo dessas aulas, basta entrar no site www.MetodoDeRose.org.
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A palavra Yôga



			O termo Yôga[19] é masculino, deve-se escrever com Y e com acento no ô. O acento pode variar, dependendo da convenção utilizada (circunflexo, macro etc.). Contudo, seja qual for o acento, a palavra sempre deve ser pronunciada com ô longo e fechado. O vocábulo Yôga significa união, no sentido de integração.


			
A definição do Yôga



			Yôga é qualquer metodologia estritamente prática que conduza ao samádhi[20]. Esta é a definição mais abrangente e que serve para todas as modalidades. Pátañjali, o codificador do Yôga Clássico (séc. III a. C.), define-o como Yôgash chita vritti nirôddha (Yôga é a supressão da instabilidade da consciência).


			
Como o Yôga é classificado



			Em termos de classificação, Yôga é uma filosofia. Filosofia de vida. Filosofia prática. Há 4 troncos e 108 ramos de Yôga, todos diferentes e muitos deles incompatíveis entre si. Por isso, quem se dedica a uma vertente não deve mesclá-la com outra. No desenrolar deste capítulo compreenderemos a razão. Para tanto, é preciso conhecer a história do Yôga.


			Uma viagem no tempo e no espaço


			O estudo do Yôga e da sua história é cativante por tratar-se de uma aventura no tempo e no espaço. Primeiramente, transportemo-nos ao Oriente, à Índia, região para nós misteriosa, transbordante de magia, divindades, poderes, fenômenos, montanhas e rios sagrados, templos e monges.


			Além dessa viagem ao Oriente, precisamos realizar uma expedição no tempo, recuando mil, dois mil, três, quatro, cinco mil anos! Como seria o povo que viveu naquela época? Quais seriam seus valores e estrutura comportamental[21]? Para termos uma ideia mais precisa do que significa isso, se retornarmos no tempo dois mil anos, estaremos próximos do ano zero da Era Cristã. Se voltarmos mais dois mil, ainda faltarão mil anos para chegarmos ao palco temporal em que tudo começou.


			
A opção pelo Yôga Pré-Clássico



			Muita gente pergunta-nos a razão pela qual elegemos para ensinar especialmente o Yôga Pré-Clássico. Não seria mais confortável trabalhar com o Clássico ou algum mais moderno, dos quais encontra-se bibliografia às mancheias? Por qual motivo dedicar-nos a uma modalidade que é considerada extinta na própria Índia e de tão difícil investigação? A resposta é: o Yôga mais antigo é o melhor, o mais autêntico, o mais completo, o mais forte e o mais lindo. Ainda que ele não o fosse, constituiria uma experiência fascinante pesquisar o Yôga Primitivo por tratar-se de um dos mais arcaicos patrimônios culturais da Humanidade, uma verdadeira escavação de arqueologia filosófica. É deslumbrante resgatar esse tesouro quase perdido.


			Um tesouro quase perdido, uma vez que raríssimos professores se dedicam a ensinar o Yôga Original. No dias atuais, virtualmente todos preferem lidar com o Yôga Moderno – que é utilitarista. O Yôga Moderno acena o tempo todo com benefícios, como se a coisa em si nada valesse e fosse necessário prometer alguma vantagem em troca da dedicação do aluno. O que pensaríamos de um professor de violino que, ao invés de focar pura e simplesmente a procura do público na arte de ser violinista, preferisse apelar para os benefícios terapêuticos da música? Sairia dali algum Yehudi Menuhin, alguma Vanessa Mae? O Yôga Antigo, além de ser uma filosofia, é uma arte. Devemos praticá-lo se já há algo dentro de nós que nos impele a ele, tal como impele o artista a pintar.


			Qual é o Yôga mais autêntico


			Não há dúvida de que o Yôga mais autêntico é o original. Todos concordam com essa premissa. O primeiro a surgir é o mais legítimo. As outras variedades modificaram a proposta e a estrutura inicial, consequentemente, passaram a oferecer versões menos genuínas. É aí que muita gente se melindra com a verdade, pois ela poderia estar afirmando que o Yôga professado por este ou por aquele não é tão fidedigno. E isso é difícil de se aceitar. Requer muita humildade e pouco ego. 


			Contudo, a verdadeira proposta do Yôga original é relativamente fácil de se demonstrar pelo estudo da Cronologia Histórica do Yôga.
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			Instrutora Mauren Volcato
Balneário Camboriú – Brasil
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			Instrutora Virgínia Barbosa 
São Paulo – Brasil
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A Cronologia Histórica do Yôga



			O Yôga teve sua origem na Índia, ou melhor, no território hoje ocupado por ela. De fato, essa nação ainda não existia. No tempo, situa-se há cinco mil anos. Culturalmente, localiza-se na Civilização Harappiana ou Dravídica, que se expandiu a partir do Vale do Rio Indo[22]. Ao longo de cinco milênios, o Yôga sofreu inúmeras mutações. Vamos estudá-las.


			Convidamos o leitor a ir construindo conosco o quadro da Cronologia Histórica do Yôga.


			Primeiramente, dividimos o Yôga em dois grandes períodos: o Yôga Antigo e o Yôga Moderno. O primeiro ocupa um espaço de 4000 anos. O segundo ocupa apenas os últimos mil anos. Portanto, a primeira divisão deveria ser quatro vezes maior do que a segunda.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							CRONOLOGIA HISTÓRICA DO YÔGA 


						

					


					

							

							DIVISÃO


						

							

							Yôga Antigo


						

							

							Yôga Moderno


						

					


					

							

							Duração


						

							

							4000 anos


						

							

							1000 anos


						

					


				

			


			 


			No entanto, há muito mais registros dos períodos mais recentes. Dessa forma, a divisão do Yôga Moderno acabou ocupando mais espaço no nosso quadro sinóptico.
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							1000 anos


						

					


				

			


			 


			
A principal diferença entre 
o Yôga Antigo e o Yôga Moderno



			A diferença mais marcante entre os dois grandes grupos é o fato de que o Yôga Antigo é de tendência predominantemente Sámkhya, enquanto o Yôga Moderno é de tendência preponderantemente Vêdánta.
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			São, portanto, correntes antagônicas


			O Sámkhya[23], é naturalista (não-espiritualista) e interpreta os fenômenos desencadeados pelo Yôga como ocorrências que obedecem às leis da Natureza e não são devidos a nenhuma graça divina nem mérito espiritual do praticante. Naturalismo é a filosofia que atribui causas naturais a todos os efeitos. 


			O Vêdánta, é espiritualista, não raro, místico, quase religioso, e justifica os fenômenos produzidos pela prática do Yôga a partir da graça divina e do mérito espiritual do praticante. Espiritualismo é a filosofia que atribui causas sobrenaturais a todos os efeitos.


			
O Yôga original não era místico



			Note que, contrariamente ao que se imagina, o Yôga Antigo não é místico e nem mesmo espiritualista. Esse é o Yôga Moderno. Sempre achamos que os antigos fossem mais supersticiosos e místicos. É que quando nos referimos aos antigos, estamos nos reportando a 200 anos atrás, 500 anos, 1000 anos. O Yôga Antigo data de cinco mil anos, um período denominado proto-histórico, pois nem mesmo histórico ele chega a ser, já que não foram encontrados textos que registrassem a história. A questão é que não conseguimos sequer imaginar como era aquela civilização. Uma coisa parece certa: não eram religiosos. Nas escavações levadas a efeito desde o século XIX até o século XXI “não foram encontradas ruínas de templos, nem esculturas de divindades, nem de devotos em atitude de oração”[24].


			O espiritualismo e o misticismo foram se instalando na Índia em tempos posteriores e tiveram o seu apogeu na Idade Média. 


			
Os quatro troncos do Yôga



			O Yôga Antigo é dividido em Pré-Clássico e Clássico. Mesmo o Sámkhya que fundamenta esses dois períodos é diferente. O Yôga Pré-Clássico é fundamentado pelo Niríshwara Sámkhya, ou “Sámkhya sem-Senhor”, e o Clássico, pelo Sêshwara Sámkhya, ou “Sámkhya com-Senhor”. Este último é discretamente teísta, mas ainda não é espiritualista nem místico. Apenas filosófico.


			O Yôga Moderno é dividido em Medieval e Contemporâneo, ambos regidos pelo Vêdánta.
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O Yôga mais antigo não é o Clássico



			O texto abaixo consta do primeiro capítulo e está sendo repetido aqui em função da sua importância. 
O leitor poderá optar por estudá-lo novamente ou por prosseguir a leitura mais adiante.


			Em nossos estudos e mais de 20 anos de viagens à Índia detectamos um erro gravíssimo cometido pela maior parte dos autores de livros e pelos professores. Declaram eles com frequência que o mais antigo é o Yôga Clássico, do qual ter-se-iam originado todos os demais. É muito fácil provar que estão sofrendo de cegueira paradigmática. Para começo de conversa, nada nasce já clássico. A música não surgiu como música clássica. Primeiro nasceu a música primitiva que foi origem de todas as outras até que, muito tempo depois, apareceu a música clássica. A dança é outro exemplo eloquente. Primeiro surgiu a dança primitiva que deu origem a todas as outras modalidades e precisou consumir milhares de anos até chegar a um tipo chamado dança clássica. Nada nasce já clássico. E assim foi com o Yôga. Inicialmente, nasceu o Yôga Primitivo, Pré-Clássico, pré-ariano, pré-vêdico, proto-histórico. Ele precisou se transformar durante milhares de anos para chegar a ser considerado Yôga Clássico. Provado está que o Clássico não é o mais antigo, consequentemente, não nasceram dele todos os demais – o Pré-Clássico, por exemplo, não nasceu dele.


			É interessante porque, ao mesmo tempo em que todos os autores afirmam que o Yôga tem mais de 5000 anos de existência, a maioria declara que o mais antigo é o Clássico, o qual foi surgir apenas no século terceiro antes da Era Cristã, criando uma lacuna de 3000 anos, o que constitui incoerência, no mínimo, em termos de matemática!


			Mas como doutos escritores e Mestres honestos cometeram um erro tão primário? 


			Acontece que a Índia foi ocupada pelos áryas, cujas últimas vagas de ocupação ocorreram em cerca de 1500 a.C. Isso foi o golpe de misericórdia na Civilização Harappiana, de etnia dravídica. Conforme registraram muitos historiadores, os áryas eram na época um povo nômade, guerreiro, sub-bárbaro. Precisou evoluir mil e quinhentos anos para ascender à categoria de bárbaro durante o Império Romano. A Índia foi o único país que, depois de haver conquistado a arte da arquitetura, após a ocupação ariana passou séculos sem arquitetura alguma, pois seus dominadores sabiam destruir, mas não sabiam construir, já que eram nômades e viviam em tendas de peles de animais.


			Como sempre, “ai dos vencidos”. Os arianos aclamaram-se raça superior (isto lembra-nos algum evento mais recente envolvendo os mesmos arianos?) promoveram uma “limpeza étnica” e destruíram todas as evidências da civilização anterior. Essa eliminação de evidências foi tão eficiente que ninguém na Índia ou no mundo inteiro sabia da existência da Civilização do Vale do Indo, também chamada de Harappiana, até o final do século XIX, quando o arqueólogo inglês Alexander Cunningham começou a investigar umas ruínas em 1873. Por isso, as Escrituras hindus ignoram o Yôga Primitivo e começam a História no meio do caminho, quando o Yôga já havia sido arianizado.


			Tudo o que fosse dravídico era considerado inferior, assim como o fizeram nossos antepassados europeus ao dizimar os aborígines das Américas e usurpar suas terras. O que era da cultura indígena passou a ser considerado selvagem, inferior, primitivo, indigno e, até mesmo, pecaminoso e sacrílego. Faz pouco menos de quinhentos anos que a cultura européia destruiu as Civilizações Pré-Colombianas e já quase não há vestígio das línguas – a maioria foi extinta –, assim como da sua medicina, das suas crenças e da sua engenharia que construiu Machu Picchu, as pirâmides maias, os templos e as fortalezas, cortando a rocha com tanta perfeição sem o conhecimento do ferro e movendo-as sem o conhecimento da roda, segundo algumas opiniões.


			Da mesma forma, na Índia, após mil e tantos anos de dominação ariana, não restara vestígio algum da extinta Civilização Dravídica. O Yôga mais antigo? “Só podia ser ariano!” Descoberto o erro histórico há mais de cem anos, já era hora de os autores de livros sobre o assunto pararem de simplesmente repetir o que outros escreveram antes dessa descoberta e admitirem que existira, sim, um Yôga arcaico, Pré-Clássico, pré-vêdico, pré-ariano, que era muito mais completo, mais forte e mais autêntico, justamente por ser o original.
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O criador do Yôga era drávida



			A tradição, as lendas e mesmo as Escrituras declaram que o Yôga foi criado por Shiva. Só não confessam que Shiva era drávida. No entanto, chama-nos a atenção um pormenor artístico. Em todas as pinturas, Shiva é representado com a pele mais escura que os demais. As pessoas que aparecem naquelas representações pictóricas têm a tez clara, porém, o criador do Yôga é retratado com a cor violácea. Isso é bastante revelador, uma vez que os drávidas eram bem morenos, tinham olhos negros e cabelos negros, enquanto os arianos que invadiram a Índia eram originalmente louros, de pele e olhos claros. Depois, após 3500 anos de caldeamentos étnicos, deixaram de sê-lo. Hoje, podemos encontrar saddhus nas montanhas, que cobrem com cinzas sua pele escura e ficam com a mesma cor violácea atribuída a Shiva.


			A origem das castas para segmentação étnica


			Foi justamente o conflito étnico entre drávidas e arianos que teria gerado a divisão da sociedade indiana em castas. O termo varna[25], usado para designar casta, pode ser traduzido como cor. É que os arianos “puros”, encontrados atualmente entre os germânicos são, geneticamente, uma etnia muito frágil, de genes recessivos. Tanto que se miscigenarem-se com qualquer outra etnia de pele mais escura, olhos negros, cabelos negros, a descendência trará preponderantemente os traços dessa outra, cujos genes serão dominantes. 


			Algo precisava ser feito urgentemente para que os guerreiros sub-bárbaros não se caldeassem com os conquistados. Essa medida foi o advento do sistema de castas que dividia a sociedade ariana por patamares de pureza racial para efeito hierárquico, bem como de heranças e de poder. Nas Américas não foi diferente. Índios, negros e mestiços não tiveram a aceitação dos colonizadores europeus e seus descendentes. Tantos séculos depois, eles ainda não contam com uma perfeita integração cultural, social e econômica dos países em que vivem e aos quais emprestam sua contribuição. No entanto, impedir que os senhores cruzassem com suas escravas era uma empreitada inglória. Por isso, hoje, mesmo os de descendência e tradição ariana, ostentam os traços dos drávidas: pele escura, olhos negros, cabelos negros.


			Ocorrera uma ironia do destino. Os áryas venceram pela espada e extinguiram quase todos os drávidas. Entretanto, os poucos drávidas remanecentes venceram pelo amor e extinguiram geneticamente todos os arianos!


			
O Yôga Clássico formaliza a arianização



			Cerca de 1200 anos depois de instaurada a sociedade ariana na extensão de terra que passa a ser chamada Bhárata (os ocidentais viriam a chamá-la de Índia), nasce Pátañjali, que codifica o Yôga Clássico, formalizando sua arianização. Novo erro crasso por parte dos escritores de livros sobre o tema: Pátañjali é constantemente denominado “o pai do Yôga”. Perguntamos nós: como pode alguém ser pai de algo que já existia milhares de anos antes do seu próprio nascimento?


			
Yôga Medieval: começa a vedantização do Yôga



			No século VIII d.C. Shankaráchárya viaja incansavelmente pela terra dos Bháratas, para divulgar a filosofia Vêdánta, convertendo, ao longo dos anos, grande parte da população hindu. A partir de então, as pessoas convertidas, ao praticar Yôga, estariam professando, obviamente, um Yôga vêdantizado. Surge a fronteira ideológica que passará a dividir o Yôga em Antigo e Moderno.


			
O Hatha Yôga é tântrico



			No século XI d.C., Matsyêndranatha funda a Escola Kaula, do tantrismo (Kaulachara Tantra). Praticamente tudo o que existe de literatura tântrica no Ocidente é originário dessa Escola. Seu discípulo[26] Gôrakshanatha funda o Hatha Yôga. 


			
O Yôga Contemporâneo é Tantra-Vêdánta



			No século XIX começa a surgir um movimento de recuperação do Tantra Branco, Dakshinachara Tantra (bem mais antigo que o Kaulachara). Tornou-se mais expressivo no século XX. Nesse período tem início o Yôga Contemporâneo.
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Upanishadas



			No que tange à literatura de cada período, Shiva, ao que nos consta, não escreveu nada. Talvez a escrita nem mesmo existisse. Mas fazemos constar na primeira coluna do próximo quadro o tipo de Escritura denominada Upanishad[27], pois é onde se encontram as mais antigas referências ao Yôga[28].
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Yôga Sútra



			Em torno do século III a.C., o grande mérito de Pátañjali foi o de perenizar nossa filosofia mediante sua tese Yôga Sútra[29]. O grande demérito foi que oficializou-se como Yôga algo que propunha uma postura comportamental contrária à proposta original. Deixa de ser tântrica para tornar-se brahmácharya, seu oposto diametral.


			Sútra pode significar cordão ou aforismo. Aforismos são ensinamentos cifrados em resumidíssimas palavras, somente inteligíveis aos iniciados naquela linha específica.


			
Vivêka chúdámani



			No século VIII d.C., Shankara[30] escreve sua obra Vivêkachúdámani[31], publicada no Brasil, na década de 1960 pela FEEU (Fundação Editorial Educacional Universalista). Trata, obviamente, de Vêdánta.


			
Hatha Yôga Pradípika



			No século XI d.C., Gôraksha funda o Hatha e escreve seu livro Hatha Yôga, modalidade que logo passa a ser perseguida por tratar-se de vertente tântrica numa época de vigência brahmácharya. Todos os exemplares são destruídos e os seguidores desse ramo são torturados. Por medo do martírio, instala-se o censurável costume, que perdura até os nossos dias, dos praticantes desse ramo de Yôga tântrico, o Hatha, declararem-se contra o Tantra! O livro proibido de Gôraksha Natha, por sua vez, é reescrito de memória por um discípulo, décadas mais tarde, quando as coisas se acalmam. A obra passa a denominar-se Hatha Yôga Pradípika. Só questionamos se os nossos discípulos também teriam a competência de reescrever nossos livros de memória e se conseguiriam preservar a autenticidade do que declaramos originalmente...


			Sábios contemporâneos


			Nos séculos XIX e XX surge uma nova geração de Preceptores, quase todos de linha Vêdánta. Citamos vários, uma vez que não sabemos qual deles será considerado o mais expressivo expoente do Yôga Contemporâneo. Só o saberemos daqui a uns duzentos anos ou mais. Na sua época, nenhum dos sábios foi considerado a maior autoridade do respectivo período histórico. Pelo contrário. Em seu próprio tempo, muitos foram atacados, difamados, perseguidos e torturados.


			Trash books


			Quanto à literatura contemporânea, optamos por não mencionar nenhuma obra. Seria muito prematuro citar algum livro como o principal deste período, pois a bibliografia editada nestes séculos costuma deixar muito a desejar: erros primários são cometidos, a imagem do Yôga passa a ser muito mais distorcida e até caricaturizada em livros popularescos escritos por autores que não são autoridade – a maioria nem sequer é do ramo! É a era do “Yôga em 10 lições” e do “Cure a sua mazela com o Yôga”.


			
O Yôga Pré-Clássico é Tantra-Sámkhya



			O Yôga Pré-Clássico é a única vertente Tantra-Sámkhya da História, isto é matriarcal, sensorial, desrepressora e naturalista (não-espiritualista). Sua designação completa é:


			Dakshinacharatántrika-Niríshwarasámkhya Yôga


			Este nome é muito esclarecedor, já que define os valores e até quais os hábitos alimentares do praticante, esclarece que o seguidor dessa corrente reverencia a Mulher, professa a liberdade (tántrika), mas não usa fumo, álcool ou drogas (dakshinachara), abomina o misticismo (niríshwara), louva o raciocínio lógico e cultua a Natureza (sámkhya). Tudo isso está definido naquele nome sânscrito.


			Estudando o quadro sinóptico completo, no final deste capítulo, compreenderemos que o Yôga mais antigo é muito diferente de todos os que vieram depois dele. Como o estudante pode observar, a primeira coluna apresenta uma proposta comportamental tântrica, que é matriarcal, sensorial e desrepressora, enquanto a partir da chegada dos arianos passa a ser brahmácharya, que é patriarcal, antissensorial e repressora. Noutras palavras, ocorreu a primeira grande deturpação do Yôga, invertendo sua proposta original.


			Correntes incompatíveis


			Portanto, a primeira barreira é uma fronteira étnica, originada pela guerra entre os invasores arianos e os donos da terra, os drávidas. Trata-se de uma fronteira mais séria que a existente entre Sámkhya e Vêdánta[32], pois esta outra é apenas ideológica. A que divide o Yôga Pré-Clássico dos que surgiram depois, é uma fronteira de sangue, que custou muita dor, torturas, mortes e escravidão. Foi tão intensa que ficou profundamente impregnada no inconsciente coletivo da Humanidade. Tanto que hoje, 3500 anos depois, do outro lado do mundo, se um latino – que não é drávida nem ariano, que não estava lá e não tem nada a ver com o conflito – ingressa no Yôga, inevitavelmente, involuntariamente, agrega-se a uma das duas vertentes e torna-se opositor à outra! Se sua opção foi pelo Yôga de raízes shaktas, vincula-se ao setor do inconsciente drávida; ou, ao contrário, se sua opção foi pelo Yôga de raízes brahmácharyas, atrela-se ao do inconsciente ariano. Isso se nota pelo fato de que o praticante torna-se fortemente antipático à outra tradição e começa a manifestar atitudes incrivelmente hostis e agressivas com relação a ela.


			A primeira reação que temos ao tomar contato com essa realidade é a de não aceitar o antagonismo e querermos conciliar as duas correntes. Infelizmente, todos os que o intentaram foram execrados por ambas, como se fossem duplos traidores. Quando o leitor estudar o tema egrégora, vai entender o motivo pelo qual um indivíduo é sempre o elo mais fraco, que se rompe ao tentar interferir com fenômenos grupais, especialmente se envolvem muitos seguidores, se a egrégora é antiga e já está consolidada. Como este assunto é suficientemente explanado no nosso livro Quando é Preciso Ser Forte, não vamos repetir aqui aquelas explicações, mas recomendamos veementemente a leitura da obra mencionada. Estude, agora, o quadro completo:
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			No quadro acima, o Yôga Pré-Clássico está sombreado por se encontrar no limbo da História oficial, conquanto existam inúmeras e incontestáveis evidências da existência de um Yôga anterior ao Clássico.


			Exercício de revisão de matéria: preencha as lacunas do quadro abaixo
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			Vídeo: http://derose.co/tratado-video3-cronologiahistorica


			Nosso acervo tem mais de 500 vídeos de aulas. Desejando assisti-los, entre em contato com Tratado@MetodoDeRose.org


			 


			

				

					Por uma questão de valorização do trabalho do autor, informamos que ele não apenas escreveu o livro, mas também digitou, ilustrou, paginou, montou os gráficos e diagramou pessoalmente esta obra utilizando o programa Word, o que, segundo os especialistas em editoração eletrônica, seria impossível.


					(A Comissão Editorial)













		

			Resumo dos eventos históricos 
que influenciaram o Yôga


			Culturas e etnias mais relevantes na formação da Índia:


			Pré-história – aborígenes australoides


			Proto-história – drávidas


			História – arianos, persas, gregos, hunos, mongóis, europeus e outros povos
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			Vamos entender os 4 troncos do Yôga


			Regra áurea do magistério: dizer o óbvio
 e ainda repetir três vezes. 
DeRose


			Declarar simplesmente que você estuda, pratica ou ensina Yôga não ajuda muito a identificar o que você faz, pois o nome Yôga pode designar quatro troncos diferentes e divergentes.


			Veja o quadro abaixo:
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			Os cinco sistemas acima são independentes uns dos outros, mas influenciam-se reciprocamente devido à proximidade territorial e ao tempo de centenas ou milhares de anos em que conviveram lado a lado. Cada qual teve sua origem separada e existe independentemente dos demais. Os dois de cima, Sámkhya e Vêdánta, são teóricos. O do meio, o Yôga, é uma filosofia prática. Os dois de baixo são comportamentais, sendo que a maioria dos estudiosos não reconhece o Brahmácharya como filosofia e sim como apenas uma tradição de comportamento.


			No que diz respeito à classificação do Yôga, o conceito de filosofia prática é desconhecido no Ocidente. Academicamente, só se reconhece como filosofia aquela de tradição grega, que nasceu do Sámkhya, portanto é teórica. Consta que no início da Grécia Clássica alguns filósofos indianos foram importados por Atenas. Como nesse período a Índia também estava passando por seu período clássico, a filosofia vigente era o Sámkhya. Daí as semelhanças entre o Sámkhya e muitos dos princípios da filosofia helênica.


			O Yôga não tem teoria especulativa, 
logo, não pode doutrinar


			Consideramos como uma das maiores virtudes do Yôga sua natureza puramente técnica. Não tem teoria[33], consequentemente não pode fazer catequese, não interfere nas crenças nem nas questões de foro íntimo.


			Pelo fato de o Yôga ser estritamente prático, quando precisamos fundamentá-lo com uma teoria especulativa, recorremos ao Sámkhya, caso se trate de Yôga Antigo; ou recorremos ao Vêdánta, caso se trate  de Yôga Moderno. O problema é que o Sámkhya e o Vêdánta são filosofias divergentes. Sámkhya é naturalista, enquanto o Vêdánta é espiritualista. Então, já podemos vislumbrar aqui um antagonismo, conforme nos reportemos ao Yôga Antigo (de mais de 3000 a.C. até a Idade Média) ou ao Yôga Moderno (a partir do século VIII d.C.).


			Isto posto, independentemente de uma determinada linha de Yôga estar atrelada ao Sámkhya ou ao Vêdánta, poderá estar simultaneamente associada a uma das duas correntes comportamentais, o Tantra ou o Brahmácharya. Ocorre que essas duas são ainda mais antagônicas, já que o Tantra é de características matriarcais, sensoriais e desrepressoras, e o Brahmácharya possui características patriarcais, anti-sensoriais e repressoras. 


			Isto já deve estar bem compreendido pelo leitor, mas como trata-se de nomenclatura sânscrita e são conceitos novos para muita gente, é melhor pagar o ônus de uma repetição do que superestimar a capacidade de assimilação da matéria e passar batido pela possibilidade de algum estudante não haver compreendido com a clareza necessária.


			Como se processou a transformação


			No período mais antigo, Pré-Clássico, o Yôga tinha raízes Tantra e Sámkhya (TS). No período Clássico, preservou a raiz Sámkhya, mas, com a ocupação ariana, passou a ser Brahmácharya (BS), uma vez que esse era o modelo comportamental dos áryas. Na Idade Média, no século VIII d.C., Shankaráchárya converte os hindus em massa para sua filosofia, o Vêdánta, que já existia anteriormente, mas na antiguidade não era tão popular. O Yôga Medieval preserva o Brahmácharya, porém torna-se Vêdánta (BV). No final do século XIX surge o Yôga Contemporâneo. Neste, o Vêdánta é preservado, mas o Brahmácharya cede lugar ao Tantra (TV), que começa a se recuperar na opinião pública.
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			Note que, sempre, uma das duas raízes é substituída e outra é preservada, pois se ambas fossem alteradas as pessoas rechaçariam a proposta por não reconhecê-la. Dessa forma, as mudanças foram se processando lentamente. Se durante cinco mil anos esse processo obedeceu a um padrão, podemos fazer uma projeção para o futuro com uma boa margem de precisão. Assim, na década de 1960 deduzimos que a próxima tendência seria novamente Tantra-Sámkhya, como nas origens. Ensinamos isso durante mais quarenta anos e, finalmente, ocorreu. Na passagem ao ano 2000 o Yôga Pré-Clássico, de raízes Tantra-Sámkhya, desencadeou um expressivo crescimento.


			A mesma explicação que estudamos acima em diagrama linear, vejamos agora numa óptica circular. Tudo começa no ápice do círculo, com a linhagem original TS (Tantra-Sámkhya). Os yôgins desse período eram naturais, felizes, espontâneos, sem repressões e sem patrulhamento ideológico. 


			Devido à invasão ariana, o Yôga sofre uma decadência e torna-se BS (Brahmácharya-Sámkhya). É a primeira grande deturpação. Os yôgins, a partir dessa época passam a se reprimir e negar-se. Todos os prazeres, principalmente o sexual, sofrem uma caça às bruxas.
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			Na Idade Média o Yôga sofre outro golpe e vai ao fundo do poço, tornando-se BV (Brahmácharya-Vêdánta), ou seja o oposto literal da proposta original. Além da repressão sexual e outras características monásticas, essa modalidade foi, pelos opositores, acusada de induzir a um distúrbio denominado delirium mysticum. Seguindo nossa trajetória circular, por força da inércia ocorre uma discreta recuperação. É o movimento contemporâneo, que começou no século dezenove, TV (Tantra-Vêdánta). 


			No Tantra-Vêdánta, o Yôga ainda é místico, mas já torna a ser matriarcal, sensorial e desrepressor. Volta, portanto, a permitir, pelo menos em parte, que as pessoas sejam elas mesmas, que os praticantes possam casar-se e amar de forma saudável. 


			Prosseguindo em sua ascensão de volta às origens, o Yôga retorna à sua posição original, TS (Tantra-Sámkhya). É o Yôga do Terceiro Milênio! Surpreendentemente, o habitante do “futuro-que-chegou”, o jovem do século XXI, abraça incondicionalmente, com grande entusiasmo, o Yôga mais antigo, que é também o mais vanguardeiro.


			No entanto, a volta às origens não é bidimensional como no círculo desenhado no papel. O processo evolutivo é, na verdade, uma espiral. Portanto, ao retornar às origens, o Tantra-Sámkhya está num outro patamar, milhares de anos no futuro em relação àquela estrutura das aldeias proto-históricas.


			Vídeo: http://derose.co/tratado-video2-oyoga


			Nosso acervo tem mais de 500 vídeos de aulas. Desejando assisti-los, entre em contato com Tratado@MetodoDeRose.org


			Associemos agora cada tronco a um período histórico
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			Como identificar cada tronco


			Ora, cada uma das vertentes acima tem suas características típicas de cada momento histórico e é divergente das demais. Por exemplo: 


			a) Um yôgin do tronco Pré-Clássico, 


			[T] Por ser tântrico, seu comportamento é pautado pelo matriarcalismo, pela sensorialidade e pela desrepressão. Logo, coloca a mulher numa posição privilegiada na família, na sociedade, e na administração pública; cultiva uma sexualidade plena e exuberante, com ternura, sem culpas nem malícias.


			[S] Por ser Sámkhya, é naturalista (não-espiritualista) e interpreta os fenômenos desencadeados pelo Yôga como ocorrências que obedecem às leis da Natureza e não são devidos a nenhuma graça divina nem mérito espiritual do praticante, e sim ao esforço pessoal. 


			b) Um yôgin do tronco Clássico, 


			[B] Por já ser brahmácharya[34], é marcado pelo patriarcalismo, pela antissensorialidade e pela repressão. Consequentemente, não admite que o poder recaia sobre a mulher, cuja função deve resumir-se a gerar filhos e às tarefas caseiras; não aceita o prazer, a liberdade nem a sexualidade.


			[S] Por ser Sámkhya, também é naturalista (não-espiritualista) e interpreta os fenômenos desencadeados pelo Yôga como ocorrências que obedecem às leis da Natureza e não são devidos a nenhuma graça divina nem mérito espiritual do praticante. 


			c) Um yôgin do tronco Medieval, 


			[B] Por ser brahmácharya, é vincado pelo patriarcalismo, pela antissensorialidade e pela repressão. Consequentemente, não admite que o poder recaia sobre a mulher, cuja função deve resumir-se a gerar filhos e às tarefas caseiras; não aceita o prazer, a liberdade nem a sexualidade.


			[V] Por ser Vêdánta, é espiritualista, não raro, místico, e atribui os fenômenos produzidos pela prática do Yôga à graça divina e ao mérito espiritual do praticante. 


			d) Um yôgin do tronco Contemporâneo, 


			[T] Por ser tântrico, seu comportamento é pautado pelo matriarcalismo, pela sensorialidade e pela desrepressão. Logo, coloca a mulher numa posição privilegiada na família, na sociedade, e na administração pública; cultiva uma sexualidade plena e exuberante, com ternura, sem culpas nem malícias.


			[V] Por ser Vêdánta, é espiritualista, não raro, místico, e atribui os fenômenos produzidos pela prática do Yôga à graça divina e ao mérito espiritual do praticante.


			Assim, se duas pessoas desconhecidas, de linhas diferentes, encontrarem-se por acaso numa livraria, perceberem que têm interesses comuns e passarem a conversar, será apenas uma questão de tempo para que comecem a se desentender, justamente pelo fato de ambas praticarem Yôga... de linhas incompatíveis! 


			Se os dois forem: um de linha Sámkhya e outro de linha Vêdánta, o primeiro começará a ter muita pena que o outro seja um crente, enquanto o segundo ficará indignado pelo fato do sámkhya ser um “cético, ateu e materialista”. Na verdade, não é que o sámkhya seja isso tudo, mas é assim que alguns vêdántas podem interpretar.


			Se os dois forem: um de linha tântrica e outro de linha brahmácharya, o primeiro começará a deplorar que o outro seja tão reprimido e moralista – ou, talvez, hipócrita – enquanto o brahmácharya ficará revoltado que o tântrico declare praticar Yôga, mas seja um “depravado, imoral, pervertido”. Na realidade, nenhum dos dois é, forçosamente, o que o outro interpreta, contudo, é como eles se veem, pois partem de paradigmas comportamentais antagônicos.


			Agora, imagine um encontro entre um sámkhya-tantra e um vêdánta-brahmácharya! Tornam-se nada menos que inimigos por causa de uma filosofia que se chama União. Incoerência? Talvez. Mas se estudarmos bem o capítulo A Cronologia Histórica do Yôga é possível que passemos a compreender esses antagonismos.


			Os verbos das raízes


			Os verbos que melhor explicam estas filosofias, são:


			Yôga – poder 
Sámkhya – saber 
Vêdánta – crer 
Tantra – sentir 
Brahmácharya – dominar[35]


			Colocando lado a lado os verbos acima, poderemos ter uma ideia mais precisa dos resultados das receitas assim obtidas.


			

					
Pré-Clássico: casando o Yôga com o Sámkhya e o Tantra obtemos poder, saber e sentir, uma proposta sábia e sensível da administração do poder. Essa estrutura é a das antigas civilizações não-guerreiras, a mesma do Yôga Pré-Clássico. Parece ser a melhor de todas as combinações, a mais humana, a mais racional e a mais equilibrada. É relacionada com a sapiência (Sámkhya) e com a arte (Tantra).


					
Clássico: associando o Yôga com o Sámkhya e o Brahmácharya, poder, saber e domínio, poderemos obter algo em que o poder fica mais forte com o conhecimento para conseguir o domínio. Em mãos inescrupulosas, isso pode ser um perigo.


					
Medieval: amalgamando o Yôga com o Vêdánta e o Brahmácharya, poder, crença e domínio, chegaremos a um resultado em que o poder, respaldado pela fé, torna-se irracional no desempenho da dominação. Essa foi a estrutura da Santa Inquisição e é praticada atualmente por muitas seitas e alguns grupos espiritualistas[36]. Aliás, a própria ciência, que se diz racional, está contaminada por essa praga. Quem sair dos paradigmas, será execrado.


					
Contemporâneo: juntando o Yôga com o Vêdánta e o Tantra, poder, crença e sensibilidade, obteremos uma administração sensível do poder, porém conduzido pela devoção, resultando em atitudes emocionais, nem sempre racionais. Produz muitos sonhos, devaneios e idealismo, porém, sem ter os pés no chão. Essa estrutura foi proposta pela filosofia hippie e é professada pelos seus herdeiros atuais, os alternativos. Têm boas intenções, contudo, é mais frequente que seus projetos terminem em fracasso do que cheguem a bom termo. Pode conduzir à auto-enganação, sugestibilidade e hipnose.


			


			Pelas comparações acima, compreendemos que o Yôga mais antigo, Pré-Clássico, pré-vêdico, pré-ariano, proto-histórico seja considerado, por nós, a melhor proposta. No entanto, não interprete o leitor que, com esta reflexão, estejamos criticando outras correntes. Todas são dignas de respeito e consideração. É uma questão de livre escolha.


			
Yôga, Sámkhya e Tantra[37]



			Uma outra questão é: os autores mais sérios defendem o purismo e desaconselham as mesclas. O que verificamos neste capítulo não seriam misturas? O Yôga mestiçado com o Sámkhya e com o Tantra ou com o Vêdánta e com o Brahmácharya, não ocasionaria choque de egrégoras?


			Não. Na verdade, essas filosofias não estão misturadas, estão casadas, ou seja, uma apenas complementa a outra num território em que a outra não interfere. Note que o Yôga, que é prático, combina-se com uma filosofia teórica (Sámkhya) e com uma comportamental (Tantra). Não existe a possibilidade, por exemplo, de um Yôga Sámkhya-Vêdánta, uma vez que essas duas correntes são ambas teóricas e, ao se mesclar, entrariam inevitavelmente em choque. Como seria concebível que um praticante fosse ao mesmo tempo espiritualista (Vêdánta) e não-espiritualista (Sámkhya)? Situação similar ocorre com as raízes comportamentais. Não se pode mesclar Tantra com Brahmácharya, pois são da mesma natureza, logo, antagônicas. Seria possível alguém ser matriarcal e patriarcal; sensorial e antissensorial; repressor e não-repressor, simultaneamente? Portanto, as declarações: “não sou de linha nenhuma” ou “sou de todas as linhas”, constituem incoerência e, na prática, o cumprimento dessas premissas é impossível.


			As raízes, o tronco e os ramos


			As raízes


			Já vimos que o Yôga mais antigo é de bases Tantra e Sámkhya. Acontece que existem vários tipos de Tantra e vários tipos de Sámkhya. 


			O Tantra mais antigo é o Tantra Branco, ou da direita, denominado Dakshinachara (dakshinah = direita + achara = comportamento). Temos então o Dakshinacharatántrika.


			Essa modalidade de Tantra é considerada tão antiga que teria suas origens no neolítico. Assim sendo, não possui todo aquele emaranhado de símbolos e ritos que complicam a vida do adepto de um Tantra posterior, como o Vamachara ou o Kaulachara, que floresceu sob o obscurantismo da Idade Média. 


			O Sámkhya mais antigo é o Niríshwara (nir = sem + Íshwara = Senhor). Temos então o Niríshwarasámkhya. O prefixo nir confundiu alguns estudiosos de linha contrária, os quais quiseram entender que essa vertente seria ateísta. Na verdade, a intenção é apenas a de deixar claro que não há nenhuma conotação teísta nem espiritualista[38], tal como na Engenharia, Física ou Química. Séculos mais tarde surge o Sêshwarasámkhya (sa = com + Íshwara = Senhor), com características discretamente teístas, mas ainda não propriamente espiritualistas.


			Ora, como demonstramos anteriormente, se apenas encontrarmos um Yôga cujas raízes sejam o Tantra associado com o Sámkhya, já poderemos afirmar que trata-se da vertente Pré-Clássica. Se, no entanto, o tipo de Tantra for o mais arcaico e o tipo de Sámkhya for o mais ancestral, não resta sombra de dúvida de que estamos nos referindo a uma tradição muito, mas muito antiga. Temos, então, as raízes:


			Dakshinacharatántrika-Niríshwarasámkhya Yôga[39]


			O tronco


			O tronco proporciona a fundamentação teórico-especulativa (Sámkhya ou Vêdánta) e comportamental (Tantra ou Brahmácharya). De cada um deles nasceram ramos, que são os tipos ou modalidades de Yôga.


			Os ramos proporcionam a fórmula ou receita resultante do tipo de técnicas utilizadas e em que proporção.


			Os ramos


			Os ramos são as diferentes combinações de técnicas, como se fossem diferentes receitas de bolo. Nesta receita, utilizamos farinha de trigo, manteiga, ovos, açúcar, sal e fermento. Nesta outra, utilizamos farinha de milho, margarina, ovos, mel e fermento. Nesta terceira, não usamos ovos. Nesta quarta, não usamos fermento. Ele fica duro, mas há quem goste. E há receitas que consistem em substituir a farinha por pó de serragem, a manteiga por óleo diesel, o açúcar por talco e o sal por arsênico. Fórmulas ilegítimas, intragáveis e prejudiciais à saúde como a que foi citada, por incrível que pareça, estão no mercado e os alunos pagam por elas, por serem pessoas desinformadas ou, pior, mal-informadas.


			No caso do Yôga, alguns dos ingredientes que constituem as diferentes receitas (todas legítimas neste exemplo) são:


			

					Pratyáhára, dháraná, dhyána e samádhi (Rája Yôga Pré-Clássico).


					Yama, niyama, ásana, pránáyáma, pratyáhára, dháraná, dhyána e samádhi (Rája Yôga Clássico).


					Yama, niyama, ásana e pránáyáma (Hatha Yôga[40]).


					Kirtan, japa e bíja (Mantra Yôga).


					Mantra e pújá (Bhakti Yôga).


					Dhyána (Dhyána Yôga).


					
Ásana (Ásana Yôga).


					Sêvá (Karma Yôga).


					Et caetera.


			


			 


			São ao todo 108 combinações de técnicas, ou 108 ramos, homologados no passado como métodos reconhecidos. Em princípio, todos os ramos poderiam pertencer a todos os troncos[41], salvo as exceções. Por exemplo, o Tantra Yôga é um ramo que não pode pertencer a nenhum dos dois troncos brahmácharyas, pois Brahmácharya e Tantra, são incompatíveis. Fora isso, verifica-se que alguns ramos não existem num determinado tronco, simplesmente por ninguém os haver sistematizado. Quando alguém sistematizar, passam a existir.


			Estude, adiante, o desenho explicativo com a Árvore do Yôga, suas raízes e os diversos ramos que brotaram do tronco ancestral.


			Os primeiros oito ramos de Yôga a surgir foram: Ásana Yôga, Rája Yôga, Bhakti Yôga, Karma Yôga, Jñána Yôga, Laya Yôga, Mantra Yôga e Tantra Yôga. Com esta informação, podemos detectar mais dois erros comumente perpetrados na literatura especializada. Alguns autores, conquanto sérios, copiando o que outros disseram antes, repetem  o equívoco e assim sucessivamente ao longo dos anos:


			 


			a)


			que seriam sete os ramos mais antigos (são oito!);


			b)


			que um deles seria o Hatha Yôga (mas ele não existia nessa época e só veio a ser criado quatro mil anos depois!).


			 


			A que se deveram esses erros? A causa principal é o fato de uns repetirem o que outros escreveram antes, e publicarem seus livros sem pesquisar e sem se preocupar se a informação que estão passando adiante é verídica. Contudo, as origens das incorreções são as seguintes:


			

					não reconhecem os oito ramos mais antigos, e sim sete, pelo fato daqueles autores serem de linha brahmácharya, os quais têm o cacoete de excluir sistematicamente todas as referências ao Tantra e à civilização dravídica – dessa forma, não mencionam o Tantra Yôga e ficam restando sete ramos;


					citam o Hatha Yôga, onde deveria constar o Ásana Yôga, porquanto os que divulgam isso são instrutores de Hatha e querem que essa modalidade moderna, surgida somente no século XI depois de Cristo, seja aceita pela opinião pública como se ela fosse muito antiga – ao perpetrar essa inverdade, estão faltando com o mandamento ético satya (não mentir).


			


			Analise, a seguir, a ilustração com as raízes, o tronco e os ramos do Yôga Antigo.
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			Desenho feito por Marcos Eiji


			O que são os diversos tipos de Yôga


			Aquelas criativas receitas foram elaboradas empiricamente ao longo de cinco mil anos para adaptar-se a diferentes tipos de praticantes. As combinações dos ingredientes (as técnicas) entre si alcançam uma variedade incalculável e, pode-se dizer, há pelo menos uma modalidade de Yôga perfeita para cada pessoa. Ou seja, um método ideal para conduzi-la à meta, que é o o autoconhecimento mediante o samádhi, estado de consciência expandida. Adicionalmente, durante a jornada, algumas modalidades proporcionam uma série de efeitos colaterais positivos para a saúde, que o leigo confunde com a finalidade do Yôga em si. Confunde os meios com os fins.


			Descrição de várias modalidades de Yôga


			Para sua ilustração, vamos descrever alguns tipos de Yôga.


			Rája Yôga, o Yôga mental


			Rája significa real (dos reis). Consiste em quatro partes ou angas: pratyáhára (abstração dos sentidos), dháraná (concentração mental), dhyána (meditação) e samádhi (hiperconsciência). Era denominado também Chaturanga[42] Yôga. Posteriormente, em torno do terceiro século antes de Cristo, a estas quatro técnicas foi acrescentada uma introdução constituída por outras quatro (yama, niyama, ásana, pránáyáma) com o que codificou-se o Ashtánga Yôga[43], ou Yôga Clássico. Veja, mais adiante, a explanação sobre o Yôga Clássico.


			Do Rája Yôga mais antigo nasceram o Pátañjala Rája Yôga e o Suddha Rája Yôga. Do Pátañjala Rája Yôga, nasceu o Kriyá Yôga. 


			Bhakti Yôga, o Yôga devocional


			Bhakti significa devoção. O Yôga devocional não é forçosamente espiritualista. Em suas origens pré-clássicas, sua fundamentação era naturalista e na região em que floresceu não foram encontradas evidências da existência de religiões institucionalizadas. O Bhakti Yôga pré-clássico consiste em cultuar as forças da Natureza, o Sol, a Lua, as Árvores, os Rios etc. Já o Bhakti Yôga medieval consiste em cultuar as divindades e os líderes espirituais.


			Karma Yôga, o Yôga da ação


			Karma significa ação. É um Yôga que induz à ação. Sua vertente medieval passou a ter enfatizadas conotações da filosofia Vêdánta, o que lhe conferiu um ar de “ação desinteressada”, quando na verdade a proposta é impelir à ação, ao trabalho, à realização. Por certo, tal dinâmica, em princípio, é desinteressada: não visa a benefícios pessoais, recompensas ou reconhecimento.


			Jñána Yôga, o Yôga do autoconhecimento


			Jñána significa conhecimento. O método dessa modalidade consiste em meditar na resposta que o seu psiquismo elaborar para a pergunta “quem sou eu?”, até que não haja mais nenhum elemento que possa ser separado do self e analisado. Nesse ponto, o praticante terá encontrado a mônada, ou o ser. Do Jñána Yôga nasceram o Dhyána Yôga e o Mahá Yôga.


			
Laya Yôga, o Yôga das paranormalidades



			Laya significa dissolução. A intenção neste tipo de Yôga é dissolver a personalidade, ou seja, eliminar a barreira que existe entre o ego e o self[44]. Como o self ou mônada é o próprio Absoluto que habita em cada ser vivente, ao se dissolver a barreira da personalidade (persōna,æ = máscara), todo o seu poder e sabedoria fluem diretamente para a consciência do praticante. Do Laya Yôga nasceu o Kundaliní Yôga.


			Mantra Yôga, o Yôga do domínio do som e do ultrassom


			Mantra significa vocalização. Trata-se de um ramo de Yôga que pretende alcançar a meta através da ressonância transmitida aos centros de energia do próprio corpo, conduzindo-os a um pleno despertar. Como consequência, a consciência aumenta e o praticante atinge o samádhi. Do Mantra Yôga nasceram o Japa Yôga e o Náda Yôga.


			Tantra Yôga, o Yôga da sensorialidade


			Tantra significa a maneira correta de fazer qualquer coisa, autoridade, prosperidade, riqueza; encordoamento (de um instrumento musical) etc. É a via do aprimoramento e evolução interior através da proposta matriarcal, sensorial e desrepressora. Ensina como relacionar-se consigo mesmo, com os outros seres humanos, família, superiores ou inferiores hierárquicos, animais, plantas, meio ambiente, tudo enfim. Pretende atingir a meta mediante o reforço e canalização da libido. Do Tantra Yôga nasceram o Hatha Yôga, o Urdhwaratus Yôga e o Amritá Yôga.


			SwáSthya Yôga, o Yôga Antigo, de raízes pré-clássicas
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			SwáSthya significa auto-suficiência, saúde, bem-estar, conforto, satisfação. SwáSthya Yôga é o nome da sistematização do Yôga Antigo, o próprio tronco do Yôga Pré-Clássico, por isso, é tão completo, pois possui o gérmen do que, séculos mais tarde, daria origem aos oito ramos mais antigos (Ásana Yôga, Rája Yôga, Bhakti Yôga, Karma Yôga, Jñána Yôga, Laya Yôga, Mantra Yôga e Tantra Yôga). Sua prática consiste em oito feixes de técnicas, a saber: mudrá (linguagem gestual), pújá (sintonização com o arquétipo), mantra (vocalização de sons e ultrassons), pránáyáma (respiratórios), kriyá (purificação das mucosas), ásana (técnica corporal), yôganidrá (técnica de descontração) e samyama (concentração, meditação e outras técnicas mais profundas). Trata-se da sistematização do Dakshinacharatántrika-Niríshwarasámkhya Yôga, um proto-Yôga integrado de origens dravídicas com mais de cinco mil anos. 


			Enfatizando: do Yôga Pré-Clássico nasceram os oito mais antigos: Ásana Yôga, Rája Yôga, Bhakti Yôga, Karma Yôga, Jñána Yôga, Laya Yôga, Mantra Yôga e Tantra Yôga. Destes, nasceram todos os demais.


			 


			Vídeo: http://derose.co/tratado-video4-arvoredoyoga


			Suddha Rája Yôga, uma variedade de Rája Yôga medieval, 
pesadamente místico


			Suddha significa puro. Dá a entender que pretende ser a versão mais pura do Rája Yôga, o que não é verdade, já que o Rája Yôga era de fundamentação Sámkhya e o Suddha Rája é fundamentado pelo ponto de vista oposto, o Vêdánta. Consiste, principalmente, em mantras e meditação. No Ocidente, sofreu influência do Cristianismo e passou a ser exercido como um híbrido de religião cristã. Atualmente é difícil de ser encontrado no Brasil.


			Kundaliní Yôga, o Yôga do poder


			Kundaliní significa aquela que tem a aparência de uma serpente. É um tipo de Yôga que visa ao despertamento da energia que leva o seu nome (kundaliní). Essa energia está situada no períneo e tem relação direta com a libido. Seu despertamento e ascensão pela medula espinhal até o cérebro produz uma constelação de paranormalidades, culminando num estado expandido da consciência denominado samádhi, que é a meta do Yôga. Na verdade, não apenas esta modalidade, mas todos os tipos autênticos de Yôga trabalham o despertamento da kundaliní, conforme nos diz o Dr. Sivánanda em seu livro Kundaliní Yôga, Editorial Kier, página 70.


			Siddha Yôga, o Yôga da reverência ao guru


			Siddha significa o perfeito, ou aquele que possui os siddhis (poderes paranormais). Pelo nome em sânscrito, pode dar a entender que tem parentesco com o Kundaliní Yôga, mas, na verdade, manifesta pouca similaridade com ele. Pratica-se muito mantra, pújá e meditação, mas a base é mesmo a reverência à personalidade do guru. Havia um pequeno grupo de Siddha Yôga no Rio de Janeiro, mas atualmente não se sabe se está ativo, pois nunca entrou em contato com a União Nacional de Yôga.


			Kriyá Yôga, o Yôga que consiste em 
auto-superação, auto-estudo e auto-entrega


			Kriyá significa atividade. Trata-se de um Yôga que foi muito difundido nos Estados Unidos na década de 1950, onde hoje mantém grandes instalações. Consiste em três niyamas (normas éticas): tapas (auto-superação), swádhyáya (auto-estudo) e íshwara pranidhána (auto-entrega). É citado no Yôga Sútra, livro do século III a.C. Há poucas entidades que o representam no Brasil, sendo a Bahia seu principal reduto. A maioria o estuda por livros. O melhor livro é o Tantra Yôga, Náda Yôga e Kriyá Yôga, de Sivánanda, Editorial Kier, Buenos Aires. Também pode ser adquirida na versão em inglês, diretamente no Sivánanda Ashram, Rishikesh, Índia. Essa é a única obra que ensina abertamente o Kriyá Yôga, sem fazer mistério.


			Yôga Integral, o Yôga de integração nas atividades do dia-a-dia


			É chamado Yôga Integral não por ser mais integral que os outros, como o nome pode sugerir por associação com os alimentos integrais. Denomina-se assim porque sua proposta é integrar-se à vida profissional, cultural e artística do praticante. Foi criado por Srí Aurobindo, que escreveu manifestando o desejo de que “o Yôga cesse de parecer alguma coisa mística e anormal que não tenha relações com os processos comuns da energia terrena”.


			Yôga Clássico, um Yôga árido e duro, 
com restrições sexuais e outras


			O Yôga Clássico não é o Yôga mais antigo nem o mais completo, como se divulga. O mais antigo e completo é o Pré-Clássico. O Yôga Clássico tem um nome forte, mas sua prática é inviável devido à lentidão com que seus passos são trilhados. A prática é muito restritiva e tediosa. Por isso, o que se vê no Ocidente são escolas que exploram o célebre nome desse ramo, mas na prática costumam ensinar um Hatha Yôga modificado. O Yôga Clássico é constituído por oito partes ou angas que são: yama, niyama, ásana, pránáyáma, pratyáhára, dháraná, dhyána, samádhi. O melhor livro é o Yôga Sútra de Pátañjali. (Veja mais adiante o capítulo sobre o Yôga Clássico.)


			Hatha Yôga, o Yôga físico


			Hatha significa força, violência, e não o poético “Sol-Lua”, como declaram alguns livros. Trata-se de uma vertente medieval, fundada no século XI da era Cristã, portanto, é considerado um Yôga moderno, surgido mais de quatro mil anos depois da origem do Yôga primitivo! É constituído pelos quatro angas iniciais do Yôga de Pátañjali (yama, niyama, ásana, pránáyáma), contudo, nas academias, os dois primeiros angas não são ensinados, ficando na prática restrito apenas a ásana (técnicas corporais) e pránáyáma (respiratórios). Outras técnicas podem ser agregadas, tais como bandhas, mudrás e kriyás, mas não forçosamente. A meditação não faz parte e não deve ser incluída numa prática de Hatha. Já foi o Yôga mais popular no Ocidente. O melhor livro já publicado em português sobre o tema foi Hatha Yóga, a ciência da saúde perfeita, de Caio Miranda.


			Iyengar Yôga, uma variedade de Hatha Yôga


			B. K. S. Iyengar é o nome de um professor de Hatha Yôga. Não é adequado chamar seu Yôga pelo nome do professor (seria o mesmo que denominar Sérgio Yôga ou Antônio Yôga ao método utilizado por esses professores). Trata-se de uma interpretação extremamente vigorosa do Hatha Yôga. O método é descrito no livro Light on Yôga. A tradução castelhana denomina-se Yôga cien por cien. Foi cometida uma edição em português, tão resumida que não faz justiça ao mérito da obra.


			Power Yôga, outra variedade de Hatha Yôga


			Trata-se de um tipo de Hatha Yôga simplificado, praticado nos Estados Unidos, o que fica patente pelo próprio caráter híbrido do nome inglês-sânscrito.
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			Entre as décadas de 1960 e 1990 travei contato, no Brasil e na Índia, com a maioria das modalidades aqui descritas e gostei do que vi. Quase todas eram ensinadas por instrutores bem-intencionados e praticados por alunos sinceros. Isso é o mais importante. Cada um deve adotar a modalidade que melhor se ajustar às suas necessidades ou expectativas[45].
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					Para uma boa assimilação, antes de prosseguir, volte e leia tudo outra vez, com mais atenção. Releia um pequeno trecho de cada vez, pare e analise o que leu. Depois, faça suas anotações.
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			Instrutor Thiago Massi
Barcelona – Catalunya


			A maioria dos nossos praticantes é constituída por homens, 
engenheiros, advogados, empresários, atletas e estudantes.
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Cunningham consegue fundos para as esca- 1873 Comegam a surgir ivos sobre Yéga e outas
vagdes, mas quando chega ao local ele j& flosofias hindus, esciitos por ocidentais.
havia sido vandalizado.
Alndia passa a eceber hordas de ocidentais 1970 Intensiica-se a detupagdo do Yéga no Ocdente,
interessados no Yoga, mas que inerpretam tudo instalando-se a atude uiitarista, mesdlante ¢
erado, de acordo com os seus paradigmas. ‘mercantilsta que persite até hoje.

Apesar das descobertas historicas e arqueold- | 2000 Como reagéo contra a detupagdo do Yoga,
gicas, os professores de Yoga insistem em DeRose langa uma ofensiva nferacional de
ignorar que exist um Yoga Pré-Classico e resgate do Yoga Anligo, e estava em extingdo,

persistem em afimar que o ariano Patafial é o
“pai do Yoga"
Aproposta de resgate do Yoga Antigo encon- | 2010 Em etalagdo, adeptos de outas correntes movern

ra apoio nternacion e a obra de DeRose
expande-se pelas trés Américas e por quase
toda a Europa ocidental

uma campanha impiedosa conta o crescimento
desta proposta de estudo do Yoga como fiosofia
hinds, sem infuénciaefgiosa, nem mistca, nem
2en, nem new age, sem simplificagdes, nem
adaplagdes, nem ocidentalzages.
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According to the Goraksha-Paddhati (1.9), Shiva long ago taught
8,400,000 kinds of dsana of which only 84 are particularly useful to Yoga
practitioners. The Hatha-Yoga-Pradipika, a widely used traditional manual
dating back to the mid-fourteenth century, describes sixteen postures. The
Gheranda-Samhita, a seventeenth-century manual, furnishes practical de-
tails on thirty-two postures. Some modern handbooks on Hatha-Yoga con
tain descriptions of 200 and more postures, and one work published in
Brazil shows illustrations of over 2,000 postures, including variations.
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DIVISAO YOGA ANTIGO Y6GA MODERNO
TENDENCIA Samkhya Védanta
PERIODO | Y09aPréCiasso | Yoga Classico Yoga Medieval Yoga Contemporéneo
€pocA | MasdeS00ans | séc llaC. 586,V 4C. 580.X14C. Século XX
MENTOR Shiva Paafial Shankara Gorakshanatha | Ramaishna e Aurobindo
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FONTE Shrui Sl
PovO Drévida Toya
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YA, curto.

T+1

YAA . YA longo. Também pode ser grafado “YA"

T Este sinal é um a-ki-matra (acento do a).

~
T+ 1

YOO .. YO, longo. Também pode ser grafado “Y0”.

T Este sinal é um 6-kimétra (acento do o).

YOGA. Portanto, a palavra em questio deve ser acentuada (YOGA, ou Y OGA, conforme a convengo).
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CCRONOLOGIA HISTORICA DO YOGA
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Este livro tem o apoio cultural da
Embaixada da India no Brasil
e Embaixada da India em Portugal
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INFLUENCIAS ETNICAS E POLITICAS

DATAS

EVENTOS QUE INFLUENCIARAM O YOGA

Civiizagdo do Vale do Indo, também | + de 3000 aC. | Shiva cria o Yoga.
denominada dravidica ou harappiana Namesma época surgem o Tantra o Sémkiya
Comego da invasdo aiana. No mesmo periodo | +2500.C. | Os guerriros nomades arianos destroem as
teminicio a decadéncia da Chilizagdo dravidica ediicagdies da Civiizagao do Vale do Indo, mas,
doVale do Indo, mas alguns hisoriadores como viviam em tends, ndo sabiam construir
declaram que ndo teve nada a ver coma cidades. 1550 fez da India o dnico pais que,
ocupagdo ariana, Terd sdo coincidéncia depois de tertido a arquitetur, ioou sem ela
por vrios séculos.
Vaga final da ocupagdo ariana, apés mil anos de | +1500a.C. | O Yéga, o Tantra e 0 Simkhya sofrem discrimi-
expedigoes miltares e de colonizago, nagéo, pois s considerados paliiménio
cultral do povo que perdeu a guerra.
Recrudescem as medias aranas para eviara | Séc. XaC. | Surgem as castas (varnas)
miscigenagao racal com os drvidas.
+Séc. VillaC. | Sio escrias as Upanishads. Varias delas
a0 séc. ll 2. | mencionam o Yoga, o que prova que o Yoga ja
existia antes de Patafiali
Invaséo persa. | #SécVIaC. | Nascimento de Buddha.
Invaszo grega (Alexandre Magno). | 326 a.C.
Depois das invasdes persa e grega, os arianos | Séc. llla.C. | Pataiialiescreve o Yoga Sira, formalizando a
atenuam suas restrigdes quanto ao Yoga. arianizagéo do Yoga.
Invasdo dos Hunos. | & Séc.V d.C.
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A" svasthya, n. (fr. sva-stha) self-de-
pendence, sound state (of body or soul), health, ease,
camfort, contentment, satisfaction, MBh. ; Kav, &c.
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AAS QUATRO LINHAS.
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